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ESTADOS UNiDOS DO 

SEÇAO 11 

ASO XVl'ii -· X .... 77 CAPITAL :FimF.R.-\L 

CONGRESSO NACIONA J 8 

Presidência 
Convocaç:lo de sessões conjuntas para apreciação de \'dos precidf'nc!:tl:;, 

o Pre5irlente do Sena.do Federal, nos têrmos do art. 70 § 39, da Cons~ 
tltuiT;ão e do art. li;t, •IW rv, do Regimento Comum, conyoca as dUas Casas 
do Çongresso Nacional pg,ra., em se.3$ãO conjunt.a a realize.r~se so dia~ :n 
do rilê.s em c:tr.so, às 21 horas e 30 min•Jtos, no Plenário da Câ-mara CGb 
D~pl.).ta4os, conhecerem do veto presldenc.al ao ProJeto de L.el (R9 962 B, 
de 1V56, na t:limara e nq 97, de 1968. no Senado). que tran.s!onna 1 Lle­

partfl.mento Nactonat de ObrJ:s Contra as secas {ONOCS) em autarqu~a 

e d4 outras providências. 
senado Federal, em 5 de junho de Hi63. 

AUR~ MoURA AtiDRADE 

Presidente do Senado Federal 

ltl.a ses~1o (~onjunta da l.!t ~es.,ão Ic;:-hlativa orriiniria (f:t 5a Ir·;;sl:dun 

Em27 de wnho de l!Jli:l, :ts21 horas c ;j() llll!JUios 

ORDEM DO DlA 
Veto p:res!dencin! (parclalJ a;.. Projeto de Lei n? Oê2-B 56 na Cãn1arn. 

dos Deputaüos e n() fl?-56 nu Senado Feder.al. que uansfo!·ma o DepattH­
mento Naci~nal ie Obras Contra as Sêc:ls (D-~OC.SJ e:n aufarqu!e. e di 
outras providéncias, tendo 1·elalório, sob n9 16, de 1C63, t~a coini.Ssüo 11iSta. 

Parte vetada - alínea ''p" do art. l'.l verbis: 

•· pJ - Organizar a propos-ta orç.1menti:.rb pant c::da c;:er.::!c;o se· 
gu.i.nte a ser encaminhada ao Ministerlo da Vi.:>.<:;5.ü e QJy:-as Pública . .., .r,:é 
31 de jane!:c, de c?..da E!.D'J, ,t::s iénnos da Ieg.slJ.Ç{lo Ci.ll v1:;cr ·. 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão Mista 

Concluida a votação !l.pura· se 
guinte resultado: 

1 Para Presidente: 
ND.c10na1. bcw. con.o U'> r..J.zôe.s n:1~ O clisp":fs:'i·ro t"e~udo 

\ S(!;~::;'or Silvestre Péricles .. 

o iie- cun.stanc.~ando a ori1em e t;:auütaçd.... gn.1.fo pr~mc::o á;,. Con;;t~~u'ç;";o r,•:!.,:­
., da. ma.térla nas ca::as do congres.sc ' ral. 

quais se flil'd:. .1cn~ou o Sr Pn:-iJen- . 1 · 
~ ot s te da Rtpúblic pan no ·uso U.:o ,;uus . !DCld!u o y.eto m.:-c •. :tl __ do S" Pz'e~ 
la v ,o I a.trlbui"ôes Constitudon::üs a-or -:c-" s.dentc d1 R.:.-p:.P.:::J ~t.'J1<.' a ·' maa 11;cumbida de apreciar o Veto Sena:lor Menezes Pimentel 

p,uc~a.l d Sr. _Presidente. da ~~- Para Vice;Prf""-idente· 
vo O " ' 1-' "p' do Ar~ ..... , do p ·o'"'•o u~ un ·c 

I VetO parcial 30 OtDveS;;adO em ~l~.a . . t j I J•" ' •::, • ! • 

1,Jbtzca ao Pro; e to de Lel da ... a- j " • · Em di.SCU!>s:lo. não l)ilven::.o 1tat~ dJsrdo. 
mara n9 97. de 1958 (1t>' 96.:.L;D-56,

1 
Senador Ruy Palmeira .. , . 

n~ Casa àe origem l, que tr._.llts- • Deoutado Plinio Lemo.s .... 
5 votos r quem deseje fazer USO da p.1hvra ·o .pl '"O:l,\:'llL<lf .t p;·o;x. t:l 
1 voto Sr. Presidente d-:!~errnina seja .t:•"i- oream n~á:·ia para c-.lin. exf're:uo 

tcJ·r,za o Departamento Nacional • . , 
'à (;'I Obras COJ.ltl'a as sêcas .....• I ? Sr. Pres1dente, ~P_?.s ag:,~~ecer 
.n···or.s e1 t autar uia e àJ .ou- a ~eus pares a sua eletç::~._o. de.-.,~"' na o 

<. ·' ·: ~zd··' 'rt· q • Sr. Senador Menezes Pimentel Re~ 
t1qs PtOt t>•JC. s. ~lator da matéria precip~.la à CcmiS<oâo 

1 • R."CG~UAO. g:..t 2D DE JU)l"HO Mista. 
DE 1953 Nada mais havendo a tratar. en· 

. . cerrr-sc a Reunião, lavrando eu, Eu-
' ~'-~ 17,20 .hora:· .. ~.,O ct1a vin~~- de JU- rico Jacy Auler. secretário, a presmte 
.• ;.} c~ mil no» ... ~.:.nto:"'. 7 3'-'.::o..,enta ,.,e tAa que, um::t v~z aprovada, será as­
~. .... _. n .... Sala das Com.;:,soês prescnt .. ~ 1 ~,n. 1 n.~t p:-~o sr. Presidente. 
r;;. _ ~ ,~enadJ~-... ..3 ~ienezes Ptmentel 

1 ,, : •e Pé.·:clc:: C Ruy :?a'mcira, e 
1

:z':l REUXI/.0, R:S.\LlZADA EI 21 DE 
r, . ...::·J D.::f'.lL -os t:..u:-.tides Wicar, J J:'IE:O DE- Ie63 
t\•.r:; J.J V.:dc:x e Plí:I~o L~mos. reune~ 

~ ~IJ :. :- ;:-•::1. t::l::~l11L!dD. d~ 
, ·,__ · '1' o 'Iê~O p:-~·c;;l dO Sr. Prew 
.~:-.:J c1a F.c:;'..';Llc:::. a0 Projete-de­

'. r\ :. · c.-.:;l::.i~ J." -:n de li'S •, t't'O .. 
.) · ~'32-lJ-t-S. n t ~ "-".:1 de cri;~m) 

· .,._..., o O•·J'···~ ...... " .... _ 
~C Q~)";Zt5 Con'"ra 'lf s:-c·l)S -
bl !:'fi autaq !ic e dá .JJtr~s 

As 17,ZJ h~ro.s. d- di;J. vin~e e um 
de jln!hO :e rvil novecentos e sess~n­
ta e tlêo:, na Sa~a das Comissões. sob 
a p•·, ;r ·1~'~<:> do Sr. Senador SUve.<>­
tr:2 p'r1c:ê''>, arcsidcnte. prcsen~es os 
Sr.s. Senedores Menc-ns Pimentel e 
pu v P;1 l'T!f'ira e os Srs. Depqtados 
Ellc!;d"'s \Vicar, Aurino Valoix: e Pli· 
nh Le~td n:•mc-se a Comi.;~.lo t-.!Jíta, 

'
1 ~-". i f! f'" •• • a~rec.'"r o Veto n cial 

•_·,,1 -·~:-.:Ji.:ndJ o.o Jlu·c~l o R~~i~ncn- ·r1') r1·. Prrc;,·:Mnt: da R~pú'Jlic.<t ao 
·' ~ ~·jme J. pnS:I'(•ncia o Sr. se~ PrOj2tJ de Lei da Cêmsra nQ 91. de 

, - ·' .... ''!'eil.-:ze~ ,lmentel -iUe, decla · 1C59 (nV i2-0-5t:, nn CJ. >a de orl· 
r.1~r·.., 1 '~2~R:ia 3. no· .r~s.l .~.'L:;t". d~- o-ernl. oue t:r nsform:::t fi D~nartamen­
• · " ' srie- o:o:::-d'da a e.ei~ão '1ara to I\~r-cinn~l de Obra5 Contra as Sá· 
c· · · ;·"·!s ·d~> t'll·c-idE:nt.::: e Vice-Pre- cas em autarquia e dá outrns provi­
"i·i~n':-. rcm-cctivamer.te. através e"· déncia". 
cr1'1 'Y·' <;C.:OrPto por cédulas unino- Iniciando os trabalhos o Sr. Pre­
."1!r:~;, 1:r.cvisto no art. 81 do Re_g-1· ~id"nh' rorcede n palavra ao Sr Se­
mprt 1 interno o1r9 tanto 1es1gn'ln· na dor Menezes Pimentel qu..: na ·qua. 
i'l lO< .. ·ltin"'dor o Sr. Deputado Eu· J;fT...,~' ... dP ·Relator, te<>e ·con."idera•.•ó<'s 
d;,lt:; Wlicar. t consubstancia""~1S em Relatório, cir-

r.adet o FH''atório S€?"l,lr.tt a r.:r ~nC.'mtnlt!id.a JO 
E nada uai.s havendo a trat:J.r. en· din:...,·tno 03 1/r.lç:··o e O~:·B. t•ú-

cerra-se a Reunião lavrando e·, Fu-' b'lcl..,; fl'~ 31 lt l:'n~!ro ct• ~. ·3 
rico Jacy Auler. Secrctárío. a p:-::~:.:1 J'lo t,cs t·' ·.1~0" rla •"""'s a~:'lo t.'m 
te Ata que, uma. v~z apro•·ad:1, ::~:·i '>''>~m ,. 
assinada pelo Sr ,-':;.'!3 cente. Trar.o:~:1~.io i:; Pro f::: lo 
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No Senado, a proposição foi dis-
1 
se~ 111 i ::>rais o dispositivo vetado. Re­

C!'!tid:J., emenjnda mclusive com pro- I almeme a norma \'etada vem conte- 1 
pc~ta de modJficação do seu sistema I rir ao Conselho Deliberativo do De­
a '.tnm1straüVo e teve O seu anàsm:en- partamento, competência para orga­
to .su-'"tado em virtude de pedido de nizar a SL.J. proposta orçamentária, 
1n!ormações endere~ado ao Poder Exe- encargo êsse ,.:le está incluido mais 
cu.tivo ncs têrmos do art. 274, letra adequad.:1mente entre as atribuições 
"c'f"' do Re~imento Interno. . do Dh-:tor-Geral definic"as na alínea 

~ • + "m'• d'o Art. 11 do Projeto. O veto 
1Re.spc~den:ic 3: ~onsul~ for~~lada, t;rn, portanto, 0 objeti•;o de evitar 

o C-·,;-. ~o de Mm:tStros tran-smltm ao I conflito ·de atribuições que suscitara~ 
Si1f1.:>do, E>m _ 14 d"' novembn de .1~62 ria com tôdra a probabilidade. em-. 
a~ tnforl"l?-CO_ls prest.: das pe!o Mlllis~ bargos de ordem ad:uinistrativa 
tro da Vu:çao, consubstancmdas em· · · 1 

Ptojeto-de-Lci tra-nsformando o De~ I Conclusão 
p.J.rt:::..m.'nto Nacional de obras Con- . 
trh as Sêcr.s. em Aub.rquía, e dando f D1ante do exposto, _cremos est.arei_U 
o•j.t··a~ orcvidên"ias ~ Senhores Cof.igyess1stas em cond1~ 

- ' ~ · ~- · çoes rde bem aJUIZar do veto apôsto 
Tramitando nesta Ca.sa do Con- pelo sr, Presidente da Repúl:.:ica ao 

rrec;so a propasição foi emendada, Projeto-dre-Lei da Câmara n9 97· 58 
"travada e remetida a exame final (número ~2-F-58 na Câmara dos 
d C5mara. dos Deputad()s. Após a Deputados), que transforma em Au- 1 
a ~~ova,.ão na Câmara fOi o Proieto tarqu!a o Departamento Ns.cional de ; 
rqr•Jelirlo à sancão do Sr. Pre~idente Obras Contra. as. Sêcas (O.N.O.C.SJ 
d~ República. · e dá outras providências. 

"- Sala das comissões, em de de 
Ra.'"'oes do veto 1963. - Silvestre Péricles, Presidente 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIRETOit GERAL 

ALE~RTO DE BRITO PEREIRA 

CHEF8 00 SERVIÇO OG PUBi..ICAÇÔES CHIE.FE op, SEÇAO OQ REC)AÇJ.O 

MURILO FERR~IRA ALVES FLORIANO GUIMARAE:S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
saçAo u 

Impresso na6 oficinas do Departamento ce lmpnn&a Nacional 

ORA SI LIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇOES E PARTICULARES FUNGION!RIOS 

Capital e interior Capital e Interior 
Justifican~n r seu vet-o parcial ~o 

1
- Mef!ezes Píme!"tel, R~lat-or - R,UY 

Proteto. o Sr. Presidente da Repu- Palmezra - Eucl1des Wlcar - Aurzno Semestre • • • •• • • • • •• 
bhc'a. considera contrário aos interés- Falm':r: - Plínio Lemos. , Ano 

Cr$ 

Cr$ 

50,00 Semestre .............. Cr$ 119,00 

-.----• -------------- l Op~--··~~::~i·~; 
96.90 Ano ................. Cr3 76,00 

Exterior 

S~="NADO 
/ 

1 erceu•J·Secretürlo 
ta tP'TB - AMI. 
' 
QuarUh~:oe-cretarlo - CJ-ttete 'Pl· 

hheiro tPTN - PA). 

Pnmetro Suplente - Joaquim Pa· 
:rente IUDt~~ - Pn. 

&~gundo SupJente - Gutdo Mondlr 
(PSD - RS>. 

Terceu·o Suplente - Vasconcelos 
, 'l'ones (P'fB - RJ) . 

. Ré:PRESEI\JTAÇÃO PliRTIDARIJl 
fi'~lRTWO SOCUL Dl,MOU:.tATIUÇ 

tl'SD) 

I 
2 
3. 
4 
5 
6 

7. 
B. 
9. 
o. 
l. 

José Gutoma.rd - Acre. 
Lobfio da Silveira - Pará. 
Eugênio Barros - Maranhão. 
Seba.stião Areher - Maranhão. 
Victonno Freire - Maranhão. 
Su~efredc Pacheco - Piaut. 
Menezes Piment.el - Ceará 
Wtlson GonçaJvrs - Ceara. 
Waltre<:to Gurgel - R. G, Norte 
Ruy Carnetro - Paraíba. 
Lelt€ Neto - Sergipe. 

FEDERAL 
PhH'flDO rU.ABIU.lllS'lA 

.tP'l'UI 

1. Adalber!o Sens - Acre· j 
2. usctl.l .Pessoa <.em exerclcio o su- 1 

plente Ed'lardo Assman - Acre. 
3. V1Valáo t.una - Amazonas. 
4 M.ourliC Vtetra - Amazonas. 
6 Antônw Jucá - ceara. 
'1. otx-Huit Ro..~ado - H. O. Norte 
a. Argemlro de F1gue1reoo - Pa.-

re.lba. 
g Barros carvalho - Pernambuco 
o. Pesso~ de Que1roz - Pernambuco 

11. Jost> l!:rmtrto 1em exe1c1c1o o sn· 
plente Pinto Ferreira) - Pcrns.m· 
b-!JO. 

12. Stlvestre Péricles - Alagoas. 
13 Vasconcelos rorte;::: - Rio de JB.· 

netro. 
14. Nelson Macula.n - Parané.. 
15 Amaurv Silva - Param'l. 

Ano , __ ........... Cr$ 136,00 Ano ... ' ............ crS 10&,00 

- Excetuadas o.s para o exterior, que sorão seo.pre nnuats, r.o 
ássínaturas poder-.so-ão tomar, em qualquer época, por 2eiu meses 
ou um ano. 

- A fim de possib-Hitar a remessa de valorea 'ncompanhados da 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêom preferênQi:.r 
à remessa por meio de cheque on v~lo postal, emitidos a favor cip 
Tesoureiro do Departamento de lmpronsa r-!acional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão iornecidtln 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do número etratlado serâ acrescido de Crl} O,iO o. [lor 
excretei e decorrido, cohrar.se· lo mais Cr$ 0,50 

n"AR'l'lUO SOClA!...lS'lA 
8RASJLEIRO 

IPSB> 

Movimento Trabalhista RenO" 
va.dor <MTR> •••••••••••••• 

64 
16. Nogueira da Gama - Minas Ge· 

t'l(s 1. Aurélio Viana - Guanabara. 
~lOVlMllNTO TRA8àLHIS'IA 

RENOVADOR 

Sem legenda ••.•••••• , ••••••• g 

66 17. Bezerra Neto - Mato Grosso. 
UNlAO DE~10URA1'1CA NACIONAL 

(UDNl 

1. zacartas de AsSunçào - Pnrá . 
2. Joaqutm Parent-e ~ Piauí. 
3. Jcl>.;é Càndldo - Piau1. 
4. Dtnarte Mariz - R. G. Norte. 
5. João A.grtpino - Pn-ratba. 
6. Rut Palmeira - Alagoas. 
'l. Eurtco R.ezende - Esptrtto Santo 
8. Atoil.E'O Arlno5 - Guanabara. 
9. Padre Calazans - Sáo Paulo. 

W. Adolpho Franco - Param\. 
ll. Irineu Bornhausen - Santa Cata-

rina 
2. Antônio Carlos - Santa Catarin'l. 

13. Daniel Krieger - R. O. SUl. 
14. Milton Campos - M:inae Gerais. 
15. Lopes da Costa - Mato Grosso. 

PA'!l':'!DO L!:J.E:t':t .. 003 

tPL) 

llltl'RI 

1. Aarão Steinbrucb - Rio de Ja~ 
netro. 

PARTIDO REPUBLICANO 

(PRI 

1. Júlio Leite (em exercício ~ suplen­
te Dylton costa) - Sergipe. 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

(PDCI 
1. Arnon de Melo - AlaBoas. 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bah1a. 

2. Heribaldo Vieira - Sergipe. 

Total . • •.••.•..••.•• 

BLOCOS PARTIDARIOS 

1' MaioOria <39 Memt.osJ :, 

PSD 

PTB 
29 - Minoria <17 Membros) : ; 

UDN 
PL 
39 - Pequenas Representaçdaa ,g 

MembrOS): 

P'l'N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 

12 Antômc Balbino tem exerctcio c. 1. 
suplente Eduardo catalão, do PTB ";t. 
- ilahia. ' 

Aloysio de oervelho - Bahia. 
Mem de Sà - R. G. Sul. 

P!la::"!DO '!'U.A.3.~!.~·asTA 

NLC:ONAL 

RESUiViO 

P a r t 1 d o Social Democrático 
U'. S. D.l .............. .. 22 

17 

16 
2 

Josaphat Ma:-inho fSem Leg~nc!a). 

LIDERANÇAS 13. 

14. 
!1.5. 
«6. 
17. 
18. 

19. 

20. 

~· o. 

Jetterwn de Aguiar - Esptritt j 
Santo. 
Gflberto Marinho - Guanabara. 
Moura Andrade - São PaUlo. 
Atmo Fontana - Santa Catarina 
Gu1do Mondin - R. G. SUL 
Benedicto Vallaõa.re.s - Minas Ge· 
rais. 
Filint Muller - (em exercido o 
suplente Humberto Neder) - MtQ 
Grosso. 
José Fellciano - Gotê.s. 
JuscE::llno Kubitschek - Galãs. 
Pedro LUdOv!cO - GoiN>. 

!?artido Trabalhista Brasileiro 
(P. r. B.J ............... . 

IP'fNI Jnião Democrática Nacional 
1. Catete Pinheiro - Parà. <U. D. N.) .............. . 

Partido Libertador <PL) •..• , 
2. L1no de Matos cem exercicio o PartJdo Trabalhista. Nacional 

SUplente Linneu Gomes> - S5.o (P. T. N.) .............. . 
Paulo. 'artido SOcf.a,! ?rogressi.ste. 

(P. S. P.l ...... 4 ........ . PAilTtDO SOC!/.I.L PUOGnEG:J!:JTD 
!l'SI'l 

I. lt:lul G!ubortl - Espirlto S!wlo. 

a. Mlaue> Co~>to - Rio de J<1nell'e. 

a r t 1 <1 o Poeia.llsta Braslleiro 
IP. B. B.) ............. .. 

Partido R-epublicano <P. R. ) 
Partido O e m o c r a ta CristãG" 

(P. D. C.!, ...... , ....... 

2 

B 

1 
l 

1 

I DOS BLOCOS Plll!l'ID; :L C~ 

MAIORIA 
Li der 

Barros Carvalho - CPTB - PE 1 

VicB-L1deres 

Victor1no Freire - (PSD - MAl 
Vasconcelos Tortes - (P'I'B - RJ) 
Jefferson de Aguiar - (PSD - ESl 
Lobão da Silveira - tPSD - PAJ 
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MINORIA 
,Ltder 

João Agripino - <UDN - PB) 

Vtce~Lideres 
Daniel Krieger - (UDN - RS) 
M~m de Sá - IEL - RS) 

l'EQU!l.'lAS RÉPRESENTAÇOES 

LtdeT 
Lino de Matos - (PTN - SPl 

"tee-Lider 
AUl'éiio Viana - <PSB - OB) 

ll - DOS PARTIDOS 

eso 
Ltaer 

]3enedicto Valladares - (!dG; 
Vwe-Ltde1e: 

Wttson Gonçalves - tOE) 
Sigcfredo Pacheco - {Pl) 
Wa1fredo Gur~;;el - \R.N \ 

Pl'B 

Lidcr 
Artur Virg·uw - CAM) 

Vice-LU1e~es 

Amnuri Silva - (PR) 
Vivaldo Lfma - CAM) 
Bez~xra Neto - tMT> 

UDN 

Ltder 
Daniel Kriegcr - (RS) 

ViCe-tldete8 
Euriço Rezende - tES) 
Padre Cala.zans ...... tS?) 
Adolfo Franco - 1PRJ 

?L 
Líder 

Mem de ~à - (RS) 
Vtce-L1ae1 

AloySio de carvalho - u-uJ 

PT;-1 

Llàer 
Lil1Q de Matos - (SPl 

Vlcc-Lzae7 · 
Catrt:.e PinheJro - <PA) 

PSP 
Ltaer 

J.ltguel Couto - tRJ) 
Vlce-L1ae1 

Raul Giuberto - IES> 

I 

DIARIC DC CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

UDN 
Tttutaret 

1. LOpes da Costa 
2. Antônio carlC>,c: 

Sup!ente,s 
l. Daniel Rrleger 
2. João Agrlpü1o. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

(I! MEMBROSl 

Presidente - MIJ ton C a m P os 
<UDNl. 

Comissão de Economí" 
Presidente: .F'ilinto MuUer. 

Vice·Pre.sidente: Eduardo Catalão. 

~OMPOSlÇAO 

PSD 
TITULAR,El, 

Filinto Müller. 
· Eugemo Harros, 

Atillo F'ont.ana. 
Jose Guiomará. 

Vtce·Presidente - Wilson GQnçaJ 
JWes\ PSD). 

SUPLENTES 

Jefferson de Agu;ar 
Sigtredo pa~beco. 
seoastl~o Arcber. 
Josaphat Marmho. 

I 
' .I 

I 
I 
! 
I 
I 
' 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 

1. 
2. 
3. 
4. 
6. 

1·. 
2. 
3. 

1. 
2. 
8. 

L 
~ 
3. 

Jefferson 

C0Mf'OS1ÇÃO 

PSD 
Tztulares 
de Agu1a1 

RU.Y UúrneJro 
Lobão oa tillveira. 
WUH•n GoncaJves 
. J?saphat ·Martnho 

r.;upteTite~ 

MeN:zes Ptmentel 
L~utc Neto 
Bt-.. 1ed.r.u Valladare~ 
Aarão Ste1_nbruc.h 
Henoau.o Vlelra 

PTB 
T<tutm el 

Amaury SHva 
Bezerra Neto 
Pillt.o f"erreu·n. 

SIJ7Jler.te6 
Artur Virl!;tlto 
Ar~>"ttJifij de t"hweiredCI 
S1l\'tMre Péricle. 

UPN 

Titulare._ 
AIOYSiC' de Carva!h( 
r<;uncC' Rezende 
MJlton Camntta 

S1J1JleT/fP:. 

P'l'B 

TlTULAR.E::. 

Eduardo Cata.tào. 
NeJsuu MACUlan. 
J úllo uei te . 

SUPLENTES 

O: \'ar Passo!!.. 
Bezerra Neto. 
Ptnto f'errena. 

UDN 

TITULARES 

Adolfo Franco. 
Lvpes da C'O-sta. 

SlJPLEN"l'ES 

Jose Cãndtdo 
Zacanas oe A.ssunção. 

Reumõet: 1'êrçus-telra. à.s I5,0Q 
r as 

St.t:1etário: Ctd _Brügger. 

Comissão de Educação 
· e Cultura 

('1 MF.MHROSl 
1. Aton~o Arino.. Presidente Menezes. Plnamtel 
2. Oa.nlel Krleeer !PSDl 
B. João AP,rtolno. 

Vlce·Pre.sldente - Padre Ca!azans 
Secretà!'lO: Runa:do Ferreira Dlaa. (]ONJ. 

-;oMPosrç4o i O.t'lclal Leg1Slat.i?O, PL·8. 

--~ _ ·---~------------- Reumõcs: Quartas-fe1ra.s, b.a 16,VC PSD 
COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andrade - Presidente <PSD) 
Nogue1ra da Uama cPTB) 
MourâQ Vielra t.l!'l'Bj 
lilll Pálmelfa tOON\ 
GllberttJ Martnbo <PSO) 
Cnttete "tl'lnhelro cPTNl 
Joaauim :..~arente tUDNl: 
Guldo Monrtm <PSD> 

Va-~~onc€los Torres tPTB) . 

Comissão de Aqricultura 
<7 MEMBROSl 

Presidente Nelson Maculan 
:PTBI. 

Vice-Presidente - Eugênio Barros 
:PSD!. 

COMPOSlÇÃO 

PSD 

Titulares 
1 Euzênlo Barro.s 
2 Jose Fellciano 

SUTJle'Tlt"'• 

1 Atnlo Fontana 
2 Pedro Ltldovtco 

PTB 
Tit'IJ.lares 

1 Nel.'lo!l Maculan 
2 Dtx-HuH R.nsatlo 
3 Raul Giu'Jert1 

Suplente~ 
l. Ed' ~""'o Cataüw 
2 Aarão Stelnbrucb 
a Adalbe:rto sena 

hora.s. 

Comissão doDistrito Federal 
<7 MF.M!!ROSl 

Presldente - Lmo de Mat.o.s 1PTNJ 
\l'lee-Prestdente - Pedro i,UCl..,-Vioo 

<PSDJ. 
COà-fPOSlÇÃO 

PSD 

Tttutare~ 
1. Meneze! Plmentel 
2 Pedro Loudov!co 

· 3. LJno de Matos 

-f:Ju1Jle11te:r 
1. FUlnto Müller 
a. Eugênlo Barros 
3. Hertb!lldo Vieira 

PTB 
Tttutare, 

I. Vasconcelos rorrM 
3. Oscar Pa.sso ... 

Suplentes 

L Dix-Hult Rl.t'a.ao 
2. Aarão Steinbruch 

UDN 

Tttutares 
L Dtnartf> Mar12 
2. Eurico Rezende 

Suptçnte., 

L Looe,c; d~'~ Costa 
2 Zacaria.s de Assunclio. 
Reuniões. Quintas-feiras, às 18 bl)..· 

ra.!. -
Secretaria: Vera de Alvarenga Ma.­

tra.. 

T~tu.tarea 

L 1\·tenezes PtmenteJ 
2. Waliredo Uurge! 

Su1Jle1tlt!s 

L Benedlcto VaJiadare& 
2. Blgefredo Pacheco 

PTB 
Titular ... 

L Adalberto Seru 
2. Ptnto F'erreJr11 

SU't1le"'lr!:;, 

L Pe~soa de Quell·o7 
~. Amaun Silva 

UDN 

Tttutarea 
1. A.ntõnto Ce.rlos 
2 Padn_ Calazans 
3. Mem de Si 

SuTJltrntes 

L Adolfo Franco . a. Mílton campos 
3. A.rnon de Melo. 
Reuniões: Quarta-feira.'!, ê.s 15,00 

hOras. 

Secretària: Vera de Alvarenga Ma­
tra. 

Comissão de Final'lCas 
05 .MEMBROS) 

PTB Argemiro de Figueir~o 
Presidente 

UDN IY.H1lel .:<.rteger Vice­
Presidente 

Junho de 1963 

Compe>s1çâo 

PSD 
T1'1:tlLAR'ES. 

L Victorino Fre1re 
2. Loba o oa SUveira 
J. 81greteao Pa-ctJeco 
4 Wilson Gonçatves 
5. Leite Neto 

SUPLI:N!ES 

I. José Guiomaro 
2. Eugemo c<e t\arros 
J. Menezes Pimentel 
4. 8 til i o Fontana 
5. f'eüro LUtiOVlC'O 

PfB 

TlTI.>i..\RES 

L Bezerra New 

" lJJX·HUlt Hu~aao 
J. ~eS.So3 de '-JUE'Jl'UZ 
4. Eouaroo Catamo 

!SUPL.:NT'ES 

I. Nelson iiacu1an 

" Llflu .e Mat-o~ 

• Vasconcel06 1 Orres 
4 Amaun .Silva 

.5. AureJJo VIanna 

UUN 

J'TTUL\RES 

1. Dinart Man:t> 
2 1n.1eu i:ivrnnauscn 
3. Lope, oa costa. 

SUPLENTES 

1. Adolto F'rànco 
:~ Mil t.un camPus 
3. H:ttnco Rezenae 
4 Joflo Agnpwo 

>'L· 
TlTOLAft 

1. Mem de Sá 

SI~PLENTE 

1. Aloysio de carvawo 

1401 

Reun•ôe.s· Quanas-teJra.s. à.!, lG~G 
hb-ras · 

Secl·etarto: Renato ae Almeiaa­
Chermont. 

I Comissão de Leqislacão Social 
t9 MEAH3ROSJ I 

I Presidente: VlvaJdo t,lms IPTBt 
~ VICe-Presldente: tVJy uaa-ne1ro. 
'IPS11J. 

COMPOSlÇAO 

PSD 

Tri'Ul.AR.U 

tWy Carneiro 
WiiHreau UJlfgeJ. 
Jose uuwmara. 
R-auJ Giuoert1. 

SUPl.ENTES 
Leite Net.o. 
Lo'Oão ela Silveir21. 
Eugêmo Bat'ros. 

1 JUlio I ..e! te. 
PTB 

TITULARE.! 

VIvaldo Lima. 
Amaury Silva 
Heribaldo Vieira. 

SUPLENTES 

Aurélio Vlan11a 
Pessoa oe tq!ueiroz 
Vasconcelos fôrres, 

U!JN 

TITULARES· 

Eurico de RezenJe­
Antõmo Carlos 

SUPLENTES 

Lopes da Costa 
Zacanas cte Assumção. 

Reumôes: Quartas-leJra.!, 
nora.s 
Secretár~o: Cld Brugger, 

.. 10,00 
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.Com1ssão do Polígono da~ Sêcas\ 
· (7 MEMBROS) • 

lf':cslaente - Ruy Carneiro <P.SD) li 
i'ICe·Pr'e.';ideote - Aurtr~o Vtanne 

~ (Ji.SB) • 

tONPO!;lÇÃO 

PSU, 
' Titu trn e.s 

'l. Wilson Gon{'aJ\'eS 

$ Ruy carnelrr' 

S11fJle1'ítes 

:t S1!:teft'edo Pt~chero 

~ Leite Neto 

P'I'B 

Tttti•!'J'es 
1 Dtx· Huit Ros<lOO 

! 2 Hertbaldo V\ eira 
13 Auré-Uo Vlanno 
i 
I suplentes 

,' 1. Arg;em.~o de F1gueuedo 

f ~ Arnon de Melo 

f 3 Juuo. Le1te 
IJDN 

Tit1.11a.tes 

1 Dinarte Mariz 

1 2 José Cândido 

supte11 !es 

1. João Agripino 

2. Lones dl' Costa. 
Reum{)es: Qu~ntas-!eiras, às 16,00 

; bor~s. 

COMPOStÇÃO 

.PSD 
Tituuues 

1. Benedicto Va.-Hadares 
2. Fllín to .lV!"!Uer 

S. Jeffer<;on de Aguiar 

4. Aarão Steir.bruch 

S•ltJie-r• •es 
1. Menezes Ptmcntel 
2. Ruy Uarnelro 

3. Josê Guiumard 
4. Victor~!...<.- 1' re~re 

l' rs 
111u.~·es 

1. l?essva t!e CJ·~dluZ 

2, VlVHJQ:;o L:Dip 

3. Eduardo Cntal.'io 

Supu:ntes 

1. Vl:lJ'.f'unc:!Q~ lorte~ 

2 :>sca.: P;)~ ~o~ 

3, .~~.~ ;~enü· o ae Ft9"Heiredo 

UDN 

Tttutates 

1, Antõtüv Cl:i-1 lOs 

2. Jooê Ci\n<lt<lo 

3. Padre Calaz~ns 
4. Arnon de Melo 

.s uH rr< tes 
1. lhnfel Krle9'er 
2, Eunco Rezende 
3 J~,ll!o Agrtplno 
4 Mem de Sá 
Sccret..ário: J.' B. Castejo~l l3ranc~ 

1
· 

Comissão de Seourança 
Nacional 

UDN - Zc.carios de Assunção 
Pres:dente. 

PTB - Silvestre Péric:es - Vtce~ 
Presidente. 

TITULARES 

PTB - Oscar Pas:;os. 
UDN - lnneu sornh~'tsen. 
PSD - Jose Gmo.~::: J o 
PSD - Vtc<-ortno .F'reue. 
PSP - Raul Giubt>rL 

SUPLENTE'!; 

PTB - DíX-HUlt Roz:.ncto. 
P'fl! - EdlHl.rO:o Ca'.'J,aO. 
UDN - AOoHo Ftane .... 

I UIJN - EutlCO Rtnnue. 
P:3U - RÜt CnrUf'lrc. 
PSU - AWio Fum.ana. • 
PSP - Mlguel cauto. 

Reunhir.s: Qu~ntas~fc.ras - ts 
hora.s. 

P'l'B 
rttutares 

1. Bezerra Neto 
2 Lino de Mattos 

Su1JleTites 

1. Silve~re Pertcles 
:.l Mi~tJel Cout11 

UI>N 

Tttwar 

1. Irineu Borr.hau~en 
Suntente 

1. Zacarias de Aswnção. 
Reumo~~: Q:.t~r~:J.:--1~:.., ..<-S às 'ta·-~ 

horas. 
::Stctdfirio: An•x;;.nare pfaePrlPr -­

Oflcml Lc;;•s:auvo. PL·8. 

P'J Rrr~o;'JI;gue~se por ter s!!:Uo c.r''"· 
'lDCOffC';'llU. 
t 

l6.oo · Cc:o1iss::.o Esp2cial do ::'íoic lc 
cie Ernend:1 à Co.ns'"I(t:I~ãe 

Oer::ldc L.ma d~ ~\~1at ; nç 2, de 1861 

CónliGsão de Senico 
Civil 

' I 

(7 1\Il(._l\.llJP.OSI 

Pre.sldente 
(P'tB). 

Péricle;l 

Vtce~P~·esidenie - Leite Neto (PSD) 

COi,JPOSIÇÂO 

PSD 
Tituta•es 

1. Leite Neto 
2 St~cfredo Pacheco 

1. 

<Disp.Je sôl::>re: AlU:ra os 13.-1 ti·· 
gos ~b o6. b~. 60, llu e o p~: .!.­
grato umco (lo art. 112 aa Cór~~ 
tlt•JJI;'âo t<·ederaH 

- orga.mzação admin.strau,. b do 
Dls~n!<J f.<'eàerai· 

- vencrmentÕs dos tie;S.embc.r­
gncwres do Tnbunal de J·Js.tiç~ de 
l)lstnto Fl?-derai· 

- regrme àe. renda.s d':l DtS'.Lt:l 
F('-{)era!, 

- c-ompos:ção da Câmara dos 
Deputados e do senado fo'eoeraJ e 
do l'nbunal S'lpenor Eleltorai: 

- processo de escolha ao- Pre­
s\.Ciente e do vrce~PresJdentfl do 
Trlbum.J J:1egional EleHoral da. 
Dtstrlto Fe<teral; 

Secretário: J. Ney Passos Danta.a. Reuniões: às quintas~retras, iU3 15' 2. 
hotas. 

Sup1f!7ltes 

V te torino FreH ~ 
De..nedicto Valladlres 

P'I'B 

- e.p!fcação da cota do I.m.põsto 
de renda destinada aos M\lnict­
plOS 

Eleita em 15.6.!961, com exceçiJo do·J 

Comissão de Rodacão 
Comissão de Saúde 

(5 MEMBROS) 
(5 ME:MBROSI - I 

Presidellte - Dlx~Hult Rosado Presideste - Lopes da Costa <UDN) ,· 

Tttuta.r es 

I. Silvestre Pérlcles 
2. Ne!s..,n Maculan 

srs. Senadores: ' 
Barros Carvalho de3tgnad:O era. 

30 " 1962: 
Nelson Macula.n .a- des:gnado em 

15 5 1962: 

VIce· Presidente - Padre Ca.lazans Vlce·PteSH1ente - 1:1x~HU1t Rosa.a.o 1! 1. 
<P'l:Bl. 2. 

':OMPOSIÇÃ.O CO!I!POS1ÇÃO 

StJpLc;r.tes 

P~nto Ferre.•1u 
Edunrdo Catalão. 

Lobâv da Silva designado em 
23 4 1963 

Lopes da Costa designado e-:n 
29.10 1962. 

PSD 
Tttutares 

1. Walfredo Gurrz;el 

.2. Sebastião Archer 

suptet~tes 

1. Lobão da suvelra. 
2. José FeUc!ano 

PTB 
'l'Ulltares 

l. Dtx-Huft Rosado 
Sn7J,entes 

1. Heribaldo Vi"eira­

UDN 
Titlaares 

1. Pad ~"e Ca1azans , 
2. Júllo Leite 

suvz~..:rontes 

2 Jo~aphat Marinho. 

1. João Agripino 

Comissão de Relacões Exteriores 

PHU 
Tltutares 

1. Pr.dro Ludovtco 

:1. Si,gefredo Pacheco 
Suptenle!J 

l. Eugellio Barros 
2. Wa1tredo Gun~-el 

PTB 

'l'1tulav 

1. D1 x-t1t~tt R.osado. 

Suotento 

1. Ada:t.crto Seno 
UUN 

Titular 

1. Lopes da Cost e 
Suntt•.,rto 

- 1. Dtr.arte Marlz 
PSP 

TUula1' 

1. Mlgu .. .l Couto 

Suvlenta 

1. Raul Gtu\Jerti. 

' ' 

<11 ME:MBRt1S) Reumões: Quintas·Ceiras M 15,00 
..""rt:sldente - Jeílenon de Aguiar horas. 

(PSD) Secretá~·io: Eduardo Rul Barbo~a.. 

Vice~ Presidente - Pessoa de Quei t •) Rep1 bHca-se por ter s~fdo com 
w tPTB). incorreção. 

UDN 
Tllt11ar es 

l. Antõnlo Carlos 
2. Padre Calazans 

Sil!Ple7ltes 

1. Dlnarte Martz 
2. ·Lopes da Costa 

PL 
Titular 

l. Aloysio de car\·a:no 
Suplnlle 

1. Mem de ......... 

Reuniões: 
horas. 

rêrç .... s-feiras. 

Prorrogações: 

Até 15-12·1962 - Requeriment-o nfi .. 
mero 6Il-6l, aprovado em H5·1i.·l:il. 

Até 15·12-1963 - Requerimen,tt.J o(! .. 
mero 778~62, aprovado em 12-12~62. 

Membros - Partidos 

1. Jefterson ele Agum - f{~lator 
- PSI.> 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
1. 
B. 
9. 

às 16 00 10. 

Lo1áL- da suvetrn _ PSD: 
R·lV Carne1ro - PSlJ 
Benedícto VaUadares - flSO 
WUson uonçc:~.lve-s - PS~ 
Ne.s-on Maculan - P"l'ts 
suvestre PériclM: - PT13 
Nogue.Jra da Gama - PTE 
Barro.s Barros - PTB 
Ds.mel Krteger - VICC·Ptres-.C"',, 
te - UDN 

Secretário: J. Ney Passos Dan:as. 11. 
'!2. 

U..mes da Costa - U UN ' 
MJ.lton Campos - UDN 
HerloolOo Vieira - OD~~ 
Ruv Palmeira - ODN 
Alovsio de carva.Ibo - Ê'L 
Mem de Sá - Pl-. 

Comíesão _de Transportes, Co- (!· 
munwaçaes e Obras Públicas 1s: 

15 MEMBROS) 16. 

Presidente - Jose Fel!c!ano <PSOJ ,comissão Esoec1al do Proicrc 
~Ce·Pr•si<lente - Ir!neu Bornhau· · de Emenda à Const1tu:~ão 

'\\,, •. c'DN> · nº 3, de 1961 ' · 
COM'POSlÇÂO Altera O § to do a.rt. 191 da. 

PSD Cc-nst1tuição Federal., 
TW1tare, 

1 Joo:é Feliclan(l 
2. Sebastião Archer 

SuPlentes 
1 Jeffer.:on de Aguiar 
2. Filinto Müller 

(Aposentadoria do functonàl'i-o 
aos trinta e..nos de serviçal 

Eleito ern 21.6. &2, salvo o.s srs Se-
nadores: 

Lobão da Síl v a, 
Wilson Gonçalves e 
AmaUI<y SU\'a) designados em ~3 cio 

abrU <le 1063. 
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prorrogações: 
Ate 15.12.1962 - Requerimento nú~ 

.Q1el'O Blo-61, aprovado em 14 12.1961; 

Ate 15.12.1963 :._ Requerimento nú­
mero 7{}8-62, aprova<l.o em 12.12.1962. 

Membros - partidos 

~- Jefferson de Aguiar - PSD 
2. LObáo da Silveira _ Relator 

PSD 
~ 
4. 
5. ,. ,, 
Q. 
u. 

10. 
1L 
12. 
131. 
14. 
15, 

Ruy Carneiro - PSD 
Benedicto Valladares - PSD 
Wi!.son Gonçalves - PSD 
Silvestre Péricles - Relator 
PTB 
Amaury Silva - PTB 
Nogueifa da Gama - PTB 
Barros carvalho - PTS 
Daniel Krteger - UDN 
LOpes da Costa - ODN 
Milton Campos - UDN 
Ruy Palmeira - UON · 
Heriba.ldo vuera - UDN 
Aloysio de Carvalho - Presiden­
te - PL 

16, Mem de Sá - PL 
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Prorrogaçã._o: Eur.co Rezende - designado em 231 Comissão Especial do Projeto 
de a~ril de 1963. d E d à C t't .• !'miO Ferreira - de•·gnsdo em a· e men a OOS I UIÇaO Até 15-12-1963 Requerimentq 

783-62, aprovado ·em 12-1~·62. r': Membros _;. PartidOS 
d' Wml de 1963. I nq 9, de 19&1 

Amaury Silva - de..slg.r.c..do em '!3 
de ahnJ de 1963. Acrescenta disposltivo ao arti-

go 15, revoga o 1tem V e o § 611 1. 
do art. 19, substituiu o § 59 do 2. 
art. 19 e o art. 22 da oonst1tu.t~ 

I 
Jefterson de ASU1Ar - PSD 

Prorrogações: 

}. l.ê 15 de dezembro lfe ~962 - Pte­
qucrimento 09 6Q'l-61_ ar~o''1::1,do em l..j cão .. 

wuson Gonç,.1vcs - PSD 

S. Ruy Ca.rnetro - .PSO 

4. Lobão da Silveira - PSD de dezembro de 1961. tModWca o regime de discrtru:-
Até 16 de dezembro .cfe 196.; - Fte- minação de rendasl . 5. Guldo MondiD - PSD 

querimento n9 18(}-62, dprcvaao em 12 
de dezembro de 1962 Eleita em 20 de novembro de 19!Sl, a. Silvestre PéricJes - PTB 

L 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

lO. 

· salvo os srs. Senadores: ". Nogueira d-a G ......... _ PTB 
Membros -~ Partido.; • {oOU .... 

Barros Carvalho - designado eru 8. Barros Carve.!h.O - PTB 
Menez<><> Pimentel ~ PSD. 30 de mar"o cte ·9<~"· 

...... ,. 
4 u.:., 9. Ml1ton campos -. ODN Wil.son Gonçalves - PSD. 

LObão da .Si.veira - ~SD. OuJdo Mondtn - de3lgnado em 19 10 Hertbaldo ytetra - UDN 
Ruy carne1ro _ PSD. de outubro de 1962. · 
Ouido Mondi.n - PSD. Jefferson de Aguiar - designa·Jc 11. Lopes dS\ - UDN 
Silvestre Péricles - PSD. ~m 23 de abril de U/63. 12. Jofio Ãgriptno - UDN 

Ruy Ca.rne~ro - designado em 
de abril de 1963, 

2'3. 13. Eurico Rezende - UDN 

11. 
i!Qmissão Especial do Projeto 12. 

de Emenda à Constituição l!' 
15. 

Vwaldo Lima - PT B. 
Amaury Silva - PTB. 
Pinto Ferrerra - PTB. 
Eurico Rezende - UDN. 
Da.nJeJ Krteger - UDN. 
Milton Oampos -- UDN. · 
HE'l"lbaldo Vieira - UDN. 

Lopes da Costa - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL. 
Li no de Matos - PTN. 

Eurico Rezende - designado em 
de abrll de 1963. 

Amaury Si. va - designado em 
de a.nrU de 1963. 

) 14. Aloysio de carvalho - PL 

'"j 15. Jo.saphat Marinho - PTN­

!l.1 16. Lino de Matos - PTN 

n~ 4, de 1961 16. 

Dâ nova redação ao Item rli do 
art 95 da Constituição Federal. 

Bezerra Neto - des:gnado em 
de a.brll de 1963. 

Prorrogações; 

I P . t 2" Comissão Especial do ro1e o 
de Emenda à Constituição 

n~ 11, de 1961 
<Irredutibilidade dOtS venc!men· 

too dos juizes l 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à ConstituiQáo 

Até lb de clezembro de· 1962 - R.e· Ji_erescenta pc.rágTCl./0 4'~' e 59 tiO 
quertmento n9 00{)-61, aprovado eu art. ::!1$ da constitutçáo Feae1al.: 

!!lei ta em 27 6 .1961,· ialvo os Se­
nhi,ll'eS senadores: 

n9 8· de 1961 14 de dezembro cte 19tH. !(}rzação ae novos MuntCipiOsl. · •t 

! Até 15 de dezembrc de 1963 - H.e Elelta em 28~3-196:1, saJvo os -Sr$. 
uopes da Costa, designado em 29 

ae llutubr<l de 1962:, 
Acrescenta !tem ao artigo 39 \lojquerimento n9 182·62. ~provado cu senadores: ' 

Capitulo !I - Presidente da &e- 12 de dezembro Je l9bZ I 
LObão da Silveira, designado em 23 

de an.ri.l de 1963: 
pUblica - da Emenda consw:.u- Gtudo Mondin - de:Hgnado em :.'.9 
cionaJ n9 4, de 1961. que mst1tuiu Membros - Partidos de outuoro de 1962, 

gezerra Neto, designado em 23 de 
abril de 1963. 

o slStema parlamentar de go~!rno 1. Jefferson a e Aguiar - PSD. wuson GonçaJI/es - deslgnado er:(l 
23-4~1963 

Prorrogações: 
\SObre a exoneração. por PJ'o 2. Menezes Pimentel - PSD. EurJCo Rezende - designado em ~, 

posta ao Senado, do chete de m1::,. de atml de 1963. 
At>é 15.12 196!.! - Requertm~nto nú­

merp 609.-61, aprovado em H l2 Ht61: 

são diplomática de caráter ner~, 3. Fl:inro Mu1Jer - PSD ,,., "'"" João Agr1pmo - de.sl;nado em ::.., 
manente). •-· GUldo Mondin - PSD. de a"::-tl de l9ü3. 

Alê 15 12 1963 - Requenmento nú­
merb 779·62, aprovado em 12 12.1962. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
~. 
6. 
9. 

10. 
11. 
12 < 

13 
H. 
15. 
16. 

Membros - partidas 

Jefterson de Aguiar - PSD 
LObã<l da Sllvelra - PSD 
Ru.v Carneiro - E'SD 
Benedicto Valladares - PSD 
Wilson Gonçatve.s - PSD 
Silvestre Pérfcles - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Nogueira da Gama - pTB 
Barros Carvalho - PTB 
,Daniel K.rieger - UDN 
.Lopes da Cost-a - IJUN 
.Milton Campos - Vice-f're.s:den­
te - UDN 
Heribaldo VIeira - UDN 
Ruv Palmeira - UDN 
f\JoysJo de Carvalho - .PL 
Mem de Sã - PL 

EleJra em 5 de outubro de :9~1, s.a.l· 5. 
vo o.s Srs. senadores: 

. 6. 
Víva.ido Uma - designado em 3ú 

de março de 1962. 7. 

Ruy C::rnetro - PSIJ. 

Amaury S1Jva - PTB. 

Barro~ Carva .h o - PTB 

Ouido Mondi.n - designado em 29' 8. Argemiro F1gue1recto - .PTB. 
de outubro de 1962 9. · Bezerra Neto _ p·ra. 

I Jetrer.son de Aguiar - .designado en 
1 

23 rle abril de 196::l, 10. DanJel Kr!eger ODN. 

I R:.tv Carnetro - designado em 
•dP am·il de 1963. 

Eur:co R.esenüt3 - designado em 
de abril de 1963. 

P1nto flerre1ra - designado em 
de abril d. 1Bn3. 

Bezerra. Neto - designado -!m 13 
abrü de 1963. 

2:, !I. 

12 < 

!3 13 < 

14 
2:·· 

15. 

de 16. 

E:unco Re-zende ULÍN. 

Milton Campos UD:-.1. 

Her:baldo Víeira - UDN'. 

Ruy PaJmet!'a - ODN 

AJoysJo de Carvalho - PL. 

Llllo de Mato.s - PTN. 

Cetete Pmhe1ro - rif'.'W:mad" em JJ 
de abrtl de 1963 

Prorrw·açflo: 
&té l5~1'l.:l9ô3 - Requerimento n'~ 

784-6.~. DPfovado em 1'.!-12~196:( 

Membros - Partrdo..« 

1. Jefterson de Agwar - PSD 

~. 

3. 

4. 

5. 

6 

7 

H. 

WilSon crrnçaJves - PSU 

Ruy Carneiro - ?SD 

Lobâo da S!lveJra - ?SD 

Ullldo Mondm - PSD 

-- Amaury Sllva - deslgnado em 21 C · • E · d p · j 
Comissão Especial do Projeto de abril cte 1962. OmiSSaO SP~CJal O r?le O 

9
· 

de Emenda à (.onstituição · Prorrogações: de Emenda a Cons!JIU!Gao 10 

Suve.stre Penc!es - PTB 

Nof?uelra da Uama - ?1 tl 

Barros Ca:·vt=~lho - PTB 

Milton CampO!i - OUN 

Her!baldo VJ€lra - ULJN 

EuriCO Rezenae - uu~ 

Jo:H· .A,gnp!nc - UON 

LupeF:- da ('u5ta - uuN 

A.oY'IC ae Cllt'V!llhç - PL 

Ml!!'Jer C01ltO - PSP 

CafE'te P!ntlelfO - tyf'N 

n9 7, de 1961 Até ló de dezen;.Oro de I962 _ Ra· n• 1 o'. de 1961 11 
o~ nova redação ao art, 55, ~uerimento n~ 6<HHH, aDrovado em 1~ 

.t.t'm 1, da constitutcàc Fede!';:~, . de aezembro de t961. 
Até lo de deiemoro de· !9ô3 - Re· 

4c:re.>centa varâ(J'Clln ao· "lrt 15 12 
da ·cnn tT''''tón F,.ne-1n1 Aolir(l· !3 
ça0 aa 'Jn'""''n n,,..,,,,u1rn1.t: aa~~ 

COTO.'I ap 'mTJOSlOS QestJnQ(J-O~ 'lOS 14 
Mum{'1P10,ç,. Jó 

(Dispõe sõbre e..s n.at.érta.s a~~ querlmento CJ9 Hll~6Z <lprovaoo em!' 
~..tmpet..ên-cia or1vatlva ac ser..a.do l2 de dE'zembro de 1962. 
W1uiDdL ~ de prop61 a ex0rs.e 
rst~ão dos Chefes .tt "Y~lf..<;.à.o Chtln .M.emt:>ros - Partido6 EAelt9 em "til~3-1962. ~aJvo os Srs 16 

flH\t1ca de !afàtet ~rmanentP 1. ,\1eLE'Z~ Pimentel - PSD. . Senlldnrp-s· 
-aprvva.r o est.abi:!Je•~JL";E:t.to, rom 2 Ruy uarns1ro - PSD 
tHmento e reltt~mertc dr: re.ações 3 wMc oa SiJvetra - PSD 
i!r~·omáticas :nm o~.~es estrq,n 4 .Jerterson de AgllltH - PSD 
rte<1 OSI 5 G•JJdO Monct:ll - t'SD. 

6 Pllltt• F'erreJrs - P'fB 
g:e1~ em 4 de ')litUol·~ ce 

vo o• Srs senado~·~·.s 
1961, .m.!_ 'i ee:z.erra Neto - P'l·a 

8 Amaury suva - P'f'B 
Guidt· Mondm - at.s~gl aGe. 

as ou:;ubro de 1962 
em 29 9 ll va,do L.tm~o - !?TB 

10. Danlel [{rtee;ei - OUN 
V1va.ldo Lima -

de março de 1962. 
Ruy Ca-rneiro -

de ahri! de • 96S 
Wilson Gonçalves 

23 d< &brll de 1963. 

deslgi.bdc em 31J 11 Eurico R.e?-ende - OON. 
12· \tlilton campos - UON. 

de~igu.do em tJ 13 Hertba.!dO Vieira - UDN 
14 Lopes ela Costa - UO~ 

-- cesignado drtl 15 Aloysio de carvalhl'l .,.. PL. 
.16. L1no de Mato, - PTN. 

Lrnet= na Co::;ta - dE'M!.m'ldo ~m .:HJ 
ri"' ·1ldrco C!e J9'i'l 

Gmdo :\1•.nr1;n - de,J~?.nado em ~11 
df t' 1 l'l~h'! rll" llHi:l 

Wll.~ofl OonçaJves - de:-rzn,lctr em 
!:i. l I fJfí~ 

Joar -c. rnmno -
de aori1 de J!:6~ 

E1Jf1CO Re7r00f' - de.~tgnark em ·l:S 
1e a<m, cle Ht6il 

.)oMl;Jhaf M.:~nnho - de~.:.:naoo em 
.l:i de abril de -L96;i.-

Comis~ão EsoeCial do Projeto 
de Err>enda à c~n<!il<•iC i o 

n~ 1. de 1952 
· .4/fi'ra a •eriaoón ao art !H6 dtl 

l 'rmsflf1J ·can 
·1Pf1•1f1f !"IF rn'w''''(of'o no•tl (J •n-ves .. 
rul•,•u 0 1/1 ,..a•on •fllrlnt a.n ~ar­

,,,n •tl'l.t!111J..,Iln 'I nrOib1~ao ae 
nnmPI'frnp( lnf('''''lflflt 

.:,"'rn<'~· ~~·p1- · 

>W"':P:.-?.' r'lmrntel 
lb qe maw de J9õ41. 

aeslgnado """ 

. I 

• 

.... 
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Wilson Gonçalves - ct'..si~::.o:v em I _João Agripino, 
2"3 de abril de 19&3. Euríco Rezende e 

. Josatá MarUlho {designi.do.s em 23 
L.eite Neto - cte1ngnado em a3 de de abril de 1963> 

abnl de 1963. · 

Eurico Rezende - designado em as 
. de abril de 1963. 

João Agr1pino - de&ígttad.o em 2-3 
de abrt1 de 1963. 

Aurello Vianna - designado em 
• de abrll de 1963. 

Prorrogação: 
Até 15-12-1963 - Requerimento 

78â-62, aprovado em 12-12·1962. 

1. 
2. 

3. 

~. 

5. 
6, 

1. 
8. 

9. 
10. 

11. 
12. 

13. 

H. 

!f>. 

16. 

Membros - PartidOS 

Jefferson de Agujar - PSD 

WilSon U<'nçalves - PSD 

Rlly Carnclro - PSlJ 

Lobào áa SUveua. - Pl>P 

Leite Neto - PSD 

Menezes Ptment.el - PSD 

Silvestre PérlC>es - 1"1 B. 

Nogueira da uama - P't ri 

Barros Carvalho - PTB' 

MUton Campos - UtJf'l 

Herlbaldo V1e1ra - U UN 

E\lflCC Rezende - UUN 

JOào Agnpmo - uuN 

oamel Kneger - ODN 

Aloysio de Carvalho - I:'L 

AurelJo Vtanna - I?SP 

~3 

n' 

Comissão Especial do Pr~ielo 
de Emenda iJ Con~:·~mçao 

n9 2. de 1962 
Gnstitm nova dtscnmma~ao de 

rendas em [e.VOI ctos Mun1ctp1o.s 
brasilelrOSl . 

Elen.a em 'l3~5·62, salvo os senhores 
Senaáore.!l · 

Wlisun Gonçalves - designado em 
23+63. 

Leite Neto - oe:o::lgnado em 2.3·4·63 
Josatà 1\lartnho ctestgnaao em 

Prorrogação 

Até 15-12-63 - Requerimento o9 787 
dt 19-62, aprovado em I2-t2·62: 

Membros - E\lrtJdoo 

l. Jefterson de Aguiar - PSD. 
2. Wilson UonçaJ\1~ - PSD. 
3. R'.lY Oarneuo - PSD . 
4-. Lobão cta Silveira - PSD. 
5. Menezes PimenteJ - PSD. 
6, t...elte Neto - PSD. 
1. S11vestre Pértcles - ?TB. 
6. Nog-ueira da Gama - PTB. 
9. Betrros Carvalho - ?Tl3, 

lO. Milton Campos - UUN. 

11. Heribaido VIeira - \ ON. 
12. Joao Agripmc - Ul.Jl\ 
13. E•mco R.ezende - Ul>N. 
t4. DameJ Kneger - tJON, 
15. MP.m de Sé - PL. 
.lf}. Josnfâ Marin\1o - S~te:::;:enda. 

Con:issão Esoecml do Proielf 
de Emenda à Con•l1tuicão 

n9 5. de 1962 
Oá nova redação ao a.rt. 20 da 

Ço.,<~fltU1Cáo. • 

~termina a entrega ao..~ M"~ml· 
ctpJos de 30% da: arrecadação dos 
.E.~·.ad.os quando e:r.:ceder as rende!' 
tn'Jnlcipaisl. 

Eleita em 13-9-62, sa.vo os Senho~ 
res t:-Jenadures 

Wilson uor.çalves, 
we1te Neto. 
.Josata Mtt-nnho, 
E'.lnco R.ezende 
P:nto Ferreira e 
Mlg'le-1 Couto (designado l!m 

'lbril de 1963J. 

Pror1 or;açáo 

At.é 15-12-63 - Requerlm•enfo 
de 1962, aorovadc em 12·12-62: 

23 de 

n' 7891 

I. 
2. 
3. 
\. 
5. 
6. 

Membros - 1?art1dos 

Jeftersun cte Aguiar _ PSO. 
R'..lV C:aroe.1ro - PSV 
Lobáo da ::3Uvetra - PSO. 
Wt.sun Gonçalves - PSD. 
LeJte :-~etu - PSD. 

23-4-63. 
F" rico Reze;--Cle 

23-4·63. 8. 
9 

destgna.do em 

1

7. 

Prorroc;açào: 10 

Até ló-12-02 - Requerir.lento nv 186,11. 

Mene.zes PunenteJ - PSD. 
Ptnto Ferrem\ - PTB. 
Nü!l;llCJra da Gama ... p·rn. 
Barros Carvalho - PTB. 
Milton Campos - ODN. 
Heríbaldo Vielra - aDN, 
Ja.<>at~ Marml·o - OUN. 
Dànlet ({rteQ;er - UDN. 
E•1rtro RezPnde - UDN. 
MPm de Sk - PI, 

de l!H5'd. aprovado em 12- i:L-6~ 
1
12. 
1::!. 
14 
15 
16. 2 

3 
4 

•• • '], 

8 

• lO 
li 
12. 
)3 
H 
In 
16 

Metrtoro.s - Parttdos 

Jeftet::.un tte Agunu - PSD. 
Wt~un Uutlçan·es - ?~.U. 
H:u\' t.:Arneuu - PSU. 
J.AJoao cüt. ::hJvetra - ?SD. 
we1te Neto - t-'tlU . 
k.VJene~e.::- Ptmenl.el - PSD. 
Htlvestrf' r>encte.:; - P'l ti 
N Jg'lt'tra d!\ Uama - P"l"B. 
Hotrrus CarvalhO - P'l"I:L 
Mll'.un Cilmpo~ - Ul.Jl'o 
Her\IJa;dll IJtE'Ha - .SLh~. 
.Jooatft .\.llttnnho - UUN. 
E'lrH'n HP7'"'10e - \!llN. 
,1an1Pl R~lf'e:Pt _ t'IJN 
4. '"lVC:.ll"' ~ .... f'arv:llhn PL. 
L: no de Metttn~=; - PTN. 

CorY.•<~ão EsOP"-'~1 d~ Proielo 
de Emenrlo · ~ Con<liluicão 

n• 3. rte 1062 
fDJ~poe c:.librf' a data do ule-b\s· 

citu orPvlqC' na Em!i''1d~. :' .• :msti· 
t•JCional nc 41 

El~na em tn-7-l952. salvo os senha~ 
re-" .->PI~aov:·p.< 

Wt::· I' Gvn·..:-•!Ve.s. 
Leite Netu, 

Miguel Couto - PSP. 

Comis~ão Especial do Prnieto 
de Emenda à Constituição 

n9 6, de 1962 
Altera a redação rlos H lQ e 

3° do art. 6'J da Constituíção Fe­
deral, 

<Aumenta P&ra 4 o número df 
representantes dos E';st{ldos e de 
DiMrito Federa! no SehadOl. 

Elt>i! a em 13·9-1962, salvo os Senho-
re~ Senadores. 

Wil<'nn Gonçalves, 
J<lsafà Marinho, 
Eur:C'o Rrze-nde, 
Pinto Ferreira e 
Julio Leite 1 des gnados em 23-4~631 

Prorrogação: 

até 15-12-1963 - Requerimento nú 
mero 790·62 aprovado em I2-t2-1962 

Membros - Partirias 

Jetterson df' Ag1uar - PSD 
;&. .RU6 Carne1ro- - .PS.ll 

3. Lobão da S1Jve-lra - PSD 
t. Wilson Gonçruve~ - PSU 
5. Benedicto Valladares - flSD 
6. Menezes Pimentel - PSL> 
7. Plnto Ferreira - PTB 
8. Nogueira da. Uama - PTB. 
9. .Sanas carvalho - ?'lLS 

10. Mjjton campos - OUt'IJ 
11. Henbaido V1e1ra - UDN 
12. Josafá Martnha - UUN. 
1:1. DameJ .Kneger - UDN 
14. Eurico Rezende - UDN 
15. Mem de sa - PL 
16. JUllD Leite - PR 

Comissão Espec1al io Pro1etc 
de Emenda à Consf1luição 

nJJ 7, de 1962 
Revoga a 8menda Constitucfo­

naJ o~> 4, que mstltuju o sistema 
panamentar de governo e o ar­
tl<~;O 61 da Constituição Federal 
de 18-9-1948. 

Elei~a em 6-12-1962, saJ\.·o o.s Senho-
re.s Senadores 

Wu.sun Gonçalves, 
Eunco Resende, 
Joâo Agnp:no 
Amaury Silva e 
Raul Glubertl (designados em 23 de 

abril de 196iH. 

Prorrogação; 

até 25-12·1963 - Requenmento nú­
mero 791-62, aprovado em 12-12-l962. 

Membros - Partido!f 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Ruy carnetro - t?SU 
3. Pedro LUàOVlCO - P~D 
4. Wilson Gonçalves - PSD 

ATA DA 69~ SESSÃO, DA 1~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
5~ LEGISLATURA, EM 24 DE 
wrmo DE 1963 

PRESIDllNCIA DOS SRS. NOGUDl• 
RA DA GAMA E ADALBERTO 

SENA 

As 14 horas e SJ mjnutos ach::un-se 
pre~entes o:. Srs. Senadores; 

Adalberto Sena 
Eduardo Assuar 
Cattete Pinheil"o 
Menezes Pimentel 
Argemiro de li'ígueiredn 
Pinto Ferreira 
Silvestre Péricles 
Abysio de Carv&lhQ 
Jo.sJphat MarL'lho 
Eurico Rezende 
Aurélio Viana 
nenedicto valladnres 
No~ueira da Gama. 
Mello Btag-a 
I~·ineu B~rnbausetl 
Antônio Car~us 
Atílio Fontr.na 
Guido 1:ondln 
Drniei Krieger 
M:.>m de Sá 

O SR. P!ll':SIDESTE: 

A l_i.sta de presença acusa o cem~ 
parecl!nento de 20 Srs. Serll. do. r"'. 
Havendo número legal, declaro. abc·ta 
a Sessãr1. 

Vai ser lida a ata . 
o Sr. 2Q Secre'.árío p;ocede ~ 

leitura da ata da sessão nnterior 
que é sem debate aprovada. 

O Sr. H' Secretário lê o se· 
gtHnte 

-- J;XPEDIENTE 

Comissão Especial do Proietol Ofic'os do Sr. cheh cto Cab'""t 
de Emenda à ConstitUição I c:vu cta _Presidê..~cia da República. ct 

nQ 1 de 1963 rest1tt11çao de autógrafos rcferen.e 
• j a proposições legislutivas sõbre a 

Altera a reaação do inciso r:x i qua_;s não se pronunciou o Sr. Pr2.:ii 
do ar~.- 15'1 d,.. Conslitui~áo 1re- 1 de~te da República- no p.:-az:=~ em· .i 
fe:·ente ao trabalho de menore$;1 e\ tvciCnnl, n saber: 
mulheres e ao trabalho em indus- Of ?e 19.6. 63 --:- Projeto de LE 
trias insalubresl. I ng 2.G1C ... 51 na Canw..ra e nur<J~r~ 

. 1~5-62 no f';nado, -que altera d!..Spo 
Des1gnad". e .... , 23-4~1963. : sitivo do Dey~·eto-lei n" 9.2Hi- d:> Hl4 

l. 
~-
3. 

•• 
ó 
6. 
7, 

•• 9. 
lO. 
11. 
12. 
13. 
1.. 
15. 
16. 

Membro-'> - Partrdos I que autori~ a instítu:ção d.1 Funda 
ção d:1 Casa Popu!..."l.r; 

Jf'.tte.$Un d~ Ag4iar - PSD 
R~y carne.ro _ PSll Of. de 20.6.63. - Projeto dp L€ 
Lubão oa ::H:~elra - PSD n 9 4Sr-B~59, n!i Câmara e no 174-6 
Wt.s-.·n "Ut•r.caJ"~>·e~ _ PSU no Senado, que auto1"íza o POdAr Exe 
Meuez~ t:"'lmcnt.el _ PSD cutivo a abrir. pe:o ~linist~rio d~ 
Leite Neto _ PSD Saüde ,o crédito especial de ...... . 

CrS 2.ú00.00;J,lJ0, dest!nado à con.stru 
Amauay Silva - PTB. ção do Nlificio do Ambulat6, :·io, PL·S 
BeZCfl H 1\-H.C. - P'l'H 
Pmto Ferreira _ PTB to de PUet·icultura e Crêche da c·.n 

g:re9:a~6o das lrmfts Ser-rns de N. :: 
SJJvestre Pencles - t-YfB 1 da Adnün!~traçfw, na Capital Ue SJ.· 
A:gemuo de Figueiredo - PTB ; Paulo. 
Eurico Rezende U tJN 1 A v:s0 no 3i6-63. de 21 do mP.s rn 
Mllh.Jl Campos - UlJN curso, do Sr. Ministro da·s Mina.-:; 
Danle1 Kneger - UD~ Energia - Tt·ansmite e~darecrrnrn 
Josafá Marinho - SrJe~enda tos ped~.ios pelo Sr. senador Eur;c 
Aloysio de Carvalho - .. PL Rezennf' em seu ,Requerimen:o t·ú 

mero 167-63. 
Comissão Especial do Projeto< 0 SR. PREsm..:xTE: 

de Emenda à Constll<iíCãO \ No e>Jpediente lido fig1mm co• 
nfl 2, de 1963 oficios do Sr. Chefe do Ga;bmete Ci 

Altera os arts. H I. 146 e l<t7 vil_ ~a .P~esid.encia ~a ~epúbl:~a. d 
da OonsLituJ~·áo F'ederal (rete- \ restttl!H:;ao ;te autogra_-o.:; ~rt>.tr· er·e 
rente ac dire1to de propriedadeJ \r. projetos .5:0bl"e os. qua1s nao Rf> _ma 
De.su::nada em 23 de abril de 19G3. mfestou o Sr. Prf>A"l.den.te C.n Repnblt 

1 ca no prazo ccnstltucional. 
Nume10s - PU1"t1àos I 

As lei.o: corretpondentes a ê~~P pi'O 
1. Jefterson de Agmar - PSD. I jetos foram promulg-adas P"lo P ·r~i 
3 Looão da Sllvena -- PSD. , dentt d0 Senadr em 21 do cor;Pn~e 
4 Wllton Gonçalves - PSU. ~ (P,.,u.~a) 
5. Mer.ezes Pimentel - 1:-'~D. I A Pres:idência drfer'u, ho;~ r~ "e 
6 Heribaldo VH:>lr~ - PBD. gu\ntes requrimentos de info-:-n~"née: 
1. Amaury Silva - PTB, aprt'".~ntado,.., 112 sessão de 21 w .. cor 
8. Bezerra Neto - P'.l'H. . rente: 
9 Pmto F'erre<ra - P'l'B I Nº 311. de 198. do St·. G.:'J.•:t 

JO. Stlve;;tre Pertcles - PTB. Ms·i, ho: 
11. Artur Virgillo - P"Tl::f I ~1° 3:3. '~ 136.~, do 13r. b'ôni 
IZ. Eunco Re:o:ende - UllN, Caclos; 
13 ~·1\lton Campos - lJUN.. N° 3F é~ H't!"3, do Sr. aw·- 'c l\19 
14 João 1\gno~nc - UJJ:'{ 'l :·"nho: · 
15 ,J•J.safá Man11hc S-!eQ;enda. Nº 3l:i d.., 1.9€3, do Sl', J:~:> Feti 
16. AJQt".Slo cto Canalha - PR. ci-ano. (PausaJ 
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Em editorial publicado na sua, edi-.1 seu Plano Trienal, a impossibilidade I receritemente, um corte de mal_s se··, de gastos para ouirr..s exercício~, o 
f{{ o de ontem, sob o titulo ''Leis' , de a tender às suas necessidades e àS tenta bi-lhões de cruzeiros. vale dizer Gov~rno Federal .iá comprometeu\ dlf 
o ·•correio da. Ma!J-há", coll?entando Iscas I'eivindicaçõ<'s. Assim g.uast: _t~"' que o. Govêrno retirou ct,a expectati- há :nuito o princípio, federativo. t 

o fato de h-aver s1do absolv~do um 1·dos os Estados da Fede~aça~ dmg:~ ,va ~a. ~sperança _dos ~Sta!los e dos R:Is que os ~~sws N'}st~dos·.membr~::; 
Presidente de Sindi-cato process:::.do \ ram-.se a bancos e agênci['..s fr:lancer- 'munwiplOs uma mversao nu ordem e as nossas E<:hhdades ha mats de !iors 
pe·~o oovêrno da Guanabara . pela ras dü Exterior, pl~iteando empréstt- amp~ciosa de oitocentos bilhõe.s de anos es~ão inteiramen~-e' discl'\cionados 
àtuacr c em greves re:!entes, aflnn.a: mos par·~ consecUçao dos seus planos cruzerros. e orfamzados do auxilio fedébl, ti e 

- , de obras c equipamentos e também A situacão financeira do f!.!.Ís fol )~tíl. me-dida de embaraco aos emptto.-.! 
"A Culp~ é do senado, qu~ .ll-t para as compen.sações de ordem ur- estudada êm tr_-;.}' 1110 de profundida~ timos externos fôr realínente implfu: ... l 

11 an~s ~ao co~egue, de.cH.!ll-.se çam~ntál'Ül.. ,Vem agora_ o Min~~ro cta de, como sempre ocorre, em virtude tada e ·executada. os nossos Estap:osl 
a apro'1:1! a Le~ do Dlrett~, ~e Justiça e a.flrma que e proposlto elo de sua autoria pelo então Deputado e Municipios não mais terão pw-:1.-
Qreve. Ja ~.(.:<t~v::,.na pe:_la cama~ Govêmo Federal ctis.::ip~inar, policiar, e hoje eminente Senador T,..Jt Neto .. quem apelar_ · 
ra, paxa su})stlwrr aquele Decr~:~ examinar detidame.:·. " a conveniência O Sr. Lelte Neto - lt bondade de Mas 0 que noto neste Govêrno, oo 
to.-lei" -~refere-se ao .Oe·cr~to~ ou a inconveniência da concessão dês- V. Exa. qual se pode dizer que é extrenu.-J~· ,1 
1e1 n·1 9 .O 10 - ob::,olet,o pOlque ses empréstimos. o SR. EURICO REZFi:DF. - . . • com ligeiras infiltrações democrãtit'-' ;I 
incompa~í~el com o artrgo 15~ da .Começo por observar que a medida que nos coloca mui1 p1ano de pessl~ é que a medida visa exclusivarnen:~ t. 
qcnMrtmçao. A ua.sa Revrsora j proclamada pelo Sr. Ministl'o da Jw;. mismo exa- :rado pol'qFe .e vemos ~xa- perturbar o programa da Aliança P1 :·1. 
v1rou Casa. Atrasado! a." tiça dessangra ofenJe uma das atri- minar os fatos como éles são, e não o Progresso. Quase todos os Estrd ''i 

É a segunda vez que, êste n:ês, 0 g·u!ç~es do Senad{l da Repúbl:ca. atrí- :com.o des~jásse-mos _que fôsse~. br~sil~iros, exceção de Pert;ãmbncr. ~ 
gt·ande e respe~tável matutino carlo.l bwça{)__._ ~s~ const~nte ~o .Art: .63, da ~ u DI~ .-?-QUJ o relató~ro a •. rese. 111. :..do ao ate ha pol:!co ten1po do Rto G~an : 
CJ., com as Imem:as rcspJ1lS.10lliúaCtt<S ConstlcUlç~o que re2a ln t·erb!s, 1_lena11o

6 
da. c . -::tlft. ~.o1 J?eputados, ~9 Sul esta/) em~ as s~~!- pro:;Jrr1 .. \' lhe cabem no esclarecimento da "Também com.petc pr·vativa- po.r ~qu,.le llusbe PltSiden,e d? C,?- ,.oes e seus~ pedtdos dlll~Ido~ a .A, 

~P~nião púoLca, díVliJ.2,a n3t.~cia ine- mente ao Senado Federal/ < f n~lSsao .de Orçam~nto .. e Fi~-~ahzacao B~ça, que nao em~1:c.sta no rrgor c.:~; 
,., . 1, ~· "d c~í*ic in'wta :Fmancerra, em cumpumentp ao Ar~ ::htic.o, m::>,s concone de modc pro :..~ 

x ... ,'o~. e. ~tz aod-:'~en.p 001.e,~ ...... " dae 1Jí " ' II - autorizar os empréstimo:-! tigo 174 do Regimento Interno dn-que- com despesas reJ;Jrodutivss J?al'a < r'_ç~ 
a proposr ,o e-=~- 1 

u " • d Es'ad d n· t ·t I cas L"g·sl t· e I !me t · 'ü eccnômJco 'o ~rf· .3 - en 3 d corrent~ esLa .?rc.s.dên- ex~ernos o-:; ~ o~·- .o 1s no a a , 1 a IVa: s n.vo v.- no s~X!l - ~ , ~ 
a 1. 0 , . · ·• Federal e dos NillnlCllJl.OS." .., ,. , . so mter10r e cu.ms resultpdo~ .<;u:; P"l'-

c lL twera enseJO de da~ conne{:I , O or,amento pa.a o exi7rc.c10 de clamado.:- através da implantaf!..:.o •·e· 
men.t-o à Casa de. nota .;g .alm~nte ~ ~rocura o G..,vemo !"::d.eral sub~tl- 1962 apresentava os segumt'2s da~ lsidenclal· da implantação de ~ervi' ~-s 
dást~t.uida ae fundamento e de JUS- i ~,.mr-se a uma competencra excluava <los: d - e sc-ôt e centena~ e crn-
tJÇ.a, pu~licaaa peJO uadlCt?nrJ. ót~~-da Câm~ra_ Alta'do Pai~.. . .nes.~es? fixada: 5í! bi1hõr-s de 1 t:.n~.gude :!t~.ni~Ípi~ e de t~ni.r\ai,~-; 
galo da Imprensa. ~ _ , ~ . . Sr. Ptes1dente, p~s_s~I e1 a ~a1acte- C! uzen os, distritais brasileitas, sr. Prcsldenl::: 

~·:rosnou, e11taD, esL-a Pre.swen..,.::,1alrizar, ~m dados of!Cl~ls P01'_}550 que Receita e;tímada: 439 bilhões de até aqui não 10s veio nenhum ~md-
(J,u::: 0 proJeto em causa vrmou a c.).- _ for~~ecJjos pelo p~oprw Go_v-:rno da cruzeiros; li o financeiro do mundo socül.li~!a {) 
mitra em 29 de _ago~to do ano. pa;,~ Unmo a persp>ectwa dramatica qye únic au:dlio recebi·jo é 0 da Alian-;11-
.;ado, com substltunvo de ll1JCIR~Iva rml_da 9-'> orçilmenlos e as ecanomms Deficlt prevJsto: 134 bilhões de parao 

0 
Pwgres.so 

do- s1·. Senador Jeffer:;:()n de \-\gUlrT. re['!ona1s. . . cruzeiros. números redcndos, 0 ql'e esfranbo. Sr P"e.:identr é ll. 
Reiterando_ ante a nova rere1·ên. O Plano J..nenal. na rubnca da con- . . . ~ . a·- d S P''"{ -d J ·. -

, _ ntormaçõe prestada.<,g,"na- tenção da despe~a, ~stabelece· Fm obm1sta o enta~ :pcputado LeJ- nom .. açao ? r. ... .... ar o UH'~ fi 
c. a a~ ! s P . · te Ne~o porqu· o defrcit se apresen- que falando a boc:1 pequena decon rtl 
ql!-t~ra; cponumdade,. esp-era_ a_ r•es7~ "E' recomendável que a despe-i tou muito mais exacerbado. de indicação afetiva ti.> Sr ,Ju~cehl t> 
~enc~·r, "que ~ ~01:1~cituado._~~gao _c:a, sa globaJ do Tesouro Nacional não I o Sr. Leite Neto~ E'5clarecí q~e Kubits~hek de Oliveir.!l Itsse Mim.>-
uqp. ren .. a ~r<'.sf!eua, cel_t~~1cal:1d~ se exceda de 14';~, _do P:·o-~uto Ip~er- aqnêle e:-a o deficit. declat·ad_, e nao ~ro, ye1o estreando naquela Pasta Vt>:U 
da .exata ~1~uac;~o da ma~e~m, nua a no Bruto l'elaçao mcdta venflca- 0 verdadeiro. conforme demonstrei. JllqUJetar os no~os "Estados e Mul' 1,. 

~eytda r_etlftcaçao d~ not~c1.a -'111 qu;, da nos anos recentes. Assim. o o SR. EUR!CO REZENDE- Exa- cípios com a· ameaça r.'J~ policiamen () 
madvertJdamente, tao InJustamenc~ dispêndio total do Tesouro Nacio- tamente Loo-0 em secruida v. Exa. dos empréstímo-s externos e como di~ 
cotocou o s~nado l>'ederal perr.pte a nal deverá limitar-se a um t\'i- demonstfa. o o a nota, contra a própna Aliança Pf''':t. 
op: . .1iao .pübl!ca: (P_f!usa) I lh~o e quarenta bilhões.c:!e cru- A ceYta altura. do seu relatório, o Progresso qua~~o sa:Jemos Q!-le pc'Q 

Hu madore,s .. tnscutcs. zeu·os. - nten:\o-se o defzctt total acres-centou 0 Reiator: menos em matcrra de entrev1~t3 da 
'{em a ?alavra o nobre Senador de caixa no nível de ~~1 bilhões, discursos e de viagens o ey.-Presijerlté 

Ell~:co Rezende. Ülce à previsão de despesa .antes "O programa financeiro apre~ Juscelino Kubitschek de Oliveira i> o. 

O 
SR .EURICO ItEZE:SDF.: referida. Tudp indica a _neceo:si- sentado pelo Ministro ,.: · Fazen~ seu coordenado!', na América L_atin3. 

· dade dt: CJ1oça0 de um plano de da, e aprovado pelo Conselho de com cs~as palavras sr. Pres1de!1te 
(Sem revisão do orad.Jr) -Sr. Pre- economia da ordem de duzentos e Ministro.> previu as .'>eguintes re- fac0 veemente a pêlo !W Senadc cl\\, 

~idente, srs . .Senadores, no que tan~ se-ssenta. bilhões ele cruzeiros e duções de despesas ou ~ jianta- Re'pública para que n;'i_o abdique d::s., 
ge pelo meno.:; ao lVIinistério ~a. Jus· t·_·ansferên:i.a_ de gasto<; p:~,ra ou· mento de paqamentos: prerrogativa exclusiva da competê~c!a: 
ttr;a começou mal a nJ?Va equrpe re- tros exerciCIOS, num total de aua- "Econm:,:J.s _ n:-..!rime: tos privativa que- lhe dá a constitutd:o 
crutada pelo Sr. Presidente da Re- tro~ento~ e setenta e cinc-o bilhões Bilhões de pagam~nto. Federal para julgar da conveniênr·a. 
pública pa_:ra prestar-lhe a assistár~~ de cruzeiros. ou não dos empréstimos externos. pre-
cl. ·de cúpula. Aliás a deliv"Jr· .ncenao v, d. 8 ~ ." 1 Plano de economia- 38,7; tendidos pelos Estados nela. Distrit<l a.e 1zer. r. ~res1-...en e, que só T f • · d d b · 
Col.1.eopondeu ao oti1111·smo · propa- 1 1 é rans erencm e ~sp~as o n- F'ederal e pelos Municípios. "' pe o P ano de Economia '- Gov rno t · · 21 7 
ganda, porque a Nação inteir ag~ar- da República estabelece como corte garrorJ.l_-Sf- --: .' : d .,.,.. Em segundo lugar, que o Govêrno 
da ,.a um u 1·n1·st•-'1·1·0 de alto gabnlto. l:'<tnr, ~rc-neas e cre-1l•ús &S· da República reflita antes de dar fu'te-

, iH de dotações destínadas aos E'5tados ~ · · 0 Mns. salvante pequenas e homosas l'vtunicipíos duze!1tos e sessenta bilhões pecial~; - 39, : pa~so. J{J, que a União se confesc:a. 
excet;:ões o que observamos foi a preo- de C'I'Uzelros e transferências de , :lS- Rsstos a pagar, transferid.os incapaz de auxiliar os Estados e os 
cupaçãó do eminente Sr. Presidente tos ps.ra 011tros exercícios a "ifl'3. de para 19-63 _ 15o,4 Municínlos que deixe os Estados e . 
da E.epública no sentido de at-ender a auatroc<:~tos e setenta e cinco bilhõt?.!"• 'Pagamento,<; em 19-63 com data Município,., buscarem oo recursos. o 
inLe~êsses partijãl'iOs. de cruzeiros. que, por via de conse- marcada _ 81.2 dinh~iro de quem nos possa ajudar a 

DiZia eu, sr. Presidente, que o 81'. quência totalizam :::etecentos . trlnta Total_ 331.0 alimentar a já depauperada e qun!'e 
Mmistro da Justiça começou mal por~ e cinco bilhõe:; de cru7 t?iros. . faJírnentada economia do Interior. 
qt.e a primeira medidn por S. l!.Xa. Essas lmportâncla.s já cortadRs ou Assim, o "deficit" de Caixa ficaria Sr. Presidente em 1 1930 se fêz um:1 
aconRelhada e defendJdo se fôr exe- de aplicaGão a:l.iada na programação reduzido a. 176 bilhões de cruzeiros. revolução contra a desastrada politica 
cutac1a. será crimü1osi:\mente agress1~ financeira d,.. Govêrno Federal +vC:~s No mesmo Relatório demonstrou o de Governadores que através de Atas 
va a'<ls mterérc:ses e à' economia dOs elas :;;e destinavam à alimentação dos então Presidente da Comissão de Or~ falsás, e d-a manipulacf.ío de candid~­
no::sos Est:IdOS. serviços federais no inte!·:.Jr, ou ao çamento da Câmara Federal que o tos de súa preferência influía e avi.1-

Leio na imprensa naciona1, decla- pagamento de auxíliOS e subveno:;fu>s custo de vida no q(\inqüênio que então tava a vontade popula•.: e e.stabelecil. 
raçõas do ilustre Deptlt:.tdo Abelardo aos nossos estadr e aos nossos mu- expirava., ascendeu .sómeu~e na ,rubrt .. a sua prepotência. Que não ocorra no 
Jurema. Tit-ular daq_uela Pasta nas nicípios. ca de "Alimentação'' a 285%. Adi~ Pafs Sr. Presidente, w.na reacão de 
quais- depois de tecer vã1·i:::-.s considera- cionando-se a êste p-ercentual maJs todos os Governadores e de todos os 
cõe::. afírma que "o Governo Federal ·Mas, Sr. Presidente. 0 Govêrno Fe- 40% ·- o quanto subíu o custo de Prefeitos que impossibil'Jtados de obter 
· , ,. d t · deral- não ficou nesses limite~. Foi v1·cta na al1·~entaça-0 de maio de-st.e f • à e controlará empres.!,_JOS o ex erwr ao.:; recursos com que az~· .ace ex -
EHc.dcs da pederação". mais além porque 0 Projeto de Au- até ::.5 de jun 10 - verificamos que o cução do seu plano de Wra.s e equipa-

mento de Vencimentos do Funciona- percentual elevou~se a 32(1%. mentos poderão ir à rtr!çáo e ing-rf'..s· 
Se perlonganno.s a vista sôbre a lismo Federal avr-ovqd, ·ela Câmara Ora, Sr. Presidente, no instante em sai' no desespêro cont:r-J: esta política 

pro~:-nmação financeira da IIniãn che· dos l)?outados. já estabelece tHf! nôvo que a União Federal confessa que não predatória do Govêrno :FederaL 
gaHmos à dolorosa conclusao de que t: ~:·te. 0 que se observa do artlgo 6D tem possibilidades de .subvencionar e Sr. Presidente, abri o debate em 
pelo ínenos durante o prazo de trés 'que dispõe: auxl11ar !1 economia dos Estados e dos tõrno desta ameaça que é feita a pre .. 
a~c~, .os ~tados e ~s Municíplos bra- "O poder Executivo discrimina- Mumcíp10s; no mstante em que a texto de defender a soberania nacio .. 
SI1erri!S nao P~~rao con~~r com~ 0 rá mediante decreto. dentro das jUnião se confessa incapacitada até de nal mas que de fato, .se vitoriosa terá. 
b~·ac-o orçamentano da UJ?l~O; E nao dotac;ões previstas na progrRma- dren;;,r t-êcursos técnicos e financei· o escopo de enfraquecer as bases da. 
~ o.-:;;_ Estad~ e. os Mun~c~p,m:. m.a_s cão n 1ceira do Tesouro Nacio- ros parrt os órgãos fedenis no inte- nacionalidade e da admính=tração pú~ 
t~mbe--;nJ 05 5 -:~vJço~ fedeJats. que n- TI~Il pnrn 0 corrente ano, dotação rior ao Pais como então u recém em- blica no interiqr. Estou certo de atle 
r1:?,2n1 todo o mt.erJOr do Pm.s e Q.u~. no montante total de 13etenta. bi- posst.-.J.o Gr. Ministro da Justiça de~ se a ameaça se concretiz-!lr ai sim, 
gua;~c. sempre. ccmpen~am a.s. de~l.cl- lhões de cruzeiros. que deixarão fende a tese àe se disciplinar, de se não haverá mais sober6.nia poraue os 
enc1~~ ?o~ orçamentos mumnpais e de "Sf'l' Utilizados na. a ur.:sibilitnl' contPr H c'once~são de empréstimos ex- Estados e os Municíplos esg-otarão os 
est2_dtla1s. . . . ) a aplicação d~ lgurtl import?nria tem~s_a?s noS."'OS Estados e aos nossos últimos naroxi:"mns de s11a conflnnca. 

T ·0 lc~o foi anunc1a:lo o Plano Tn- da recpiÍ-" federal no aten<lim0n~ Mnn:cnnos'? no Go\'êrno Fejeral. (ll-lllito bent! 
enal ~o qual não pcde:n?s, ~e modo to de p:trte da df'snesa dcconcn- Muito õemn 
abm~uto. re:~·atear o credüo .a nossa te da execu~:"ão da .. nresellte lei". E' contra essa nova pol.ítica preda- ó SU. l'RESJDESTE: 
confl"tH;a os Estados passaram a pos- tória. que a voz de um pequeno Es-
tu12: 110 ~ bancós e nas agências fi- '!'em Os aí.- S1·. Presidente. ir:icial~ tado .se insurge convocando a atpn-
n:nH· ··ras do ex eriOJ'. os seus em- mente um corte de duzentos e se~sen- ção. o bom-senso do Govérno FederaL 
pn'"'lÍlnos 0 recnttnmento dcs reçur· ta btlhões de cruzeiros depois umrt Com essas medidas draconianas, com 
so.<> indisnen~fl.veis ~ cobrir as l·~::u1as transfelêncm ie gastos para exerci- essas providências agressivas determi-

Tem a pa1avra o nobre 
Pinto Ferreira. 

O SR. T'IXTO FERREII~ A: 
Sr. c-riada~ Pela União I~o i:l'lfrnte em que elOs vmdouios de quat1ocentos e se- nadas ora pelo Plano de Contenção (Lê o seguinte discnr.so): 

esta anunciou document9-Llame-ntf!. uo 1 tenta e crnco bilhões de er~1ros e, de Despesa-.<J ora com a. tran .... rerência l ~resldeute, Srs. Senadores: O pro• 
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:blema. do açucar no Brasil tem utnaj cio maritimo europeu no inkio do do século xvn os preços se reduziram 1 E' essa a razão peJa qual Caio Pra· 
importância radic"ll. Durante séculoo .s!S'Culo XVII, foi em .b!~Ve a!bmpa. .. 1 à metade pela concorr&ncia. das Anti·; dp Jünior, C! ~ais emi~ente ~d·~ so­
,c açucar foi A o. elemento decisiV,'9 dn nhada da. ocupação ~lhtar. . ! lhas .. No s~culo xvm pe:slste a ten-. Clólogos bl'aSlleiros de Otle~t~çao ·mar· 
história econ~m1ca do pais, e hoje é . o D:!'rdeste é conq~;nstado, Olmda é· dê!tCia de~lmante, a tendencia P.ar~ a. xi~ta: . sustent~, ~a 73 edtç~o d~ su.: 
ainda fator tmportante na aquisição mcendiad.a e o J;:tec1fe, pequena co-: bauca, ~om os produtores brasderro.s! lllstona Econmmca do Braszl; a "cul· 
de divisas. A análise do ciclo deste lônia -de pescadores, é Utilizado como[ não podtam conc·.~:rer com os estra:n~i tura de cana de açúcar se aprefoenta 
··••produto~rci" da economia nacional o pôrto e cidade principal, construida geiros e mal:;r-ado o colapso económ1c0 hoje como um elemento reno\'atlm 
:se justifica assim dhmte dos 1~:hos ·pelo princípe Mauricio de Nassau para açucareiro do Haiti e a crise do tle~-, e trans:L .. .-mador'"'. E' um produ lo ct1 
, do sociólogo e do estadista. 1 servir ao gênio comercial flameng::L I moronamento de I~np:Tio esp~nh:•l, or ·consumo interno, de aut.o-sust.erttaçii( 
' Já no século XV, antes do lnicio da Gilberto Freire em duas obras co~~ preços do açúcar e do algodHo cr.em , da economia nacional. 
agricultura da ca!1a no Brasil, a téc--! nhecidas, Recite e Qtinda, retrata c.~ .. ll, na primeira metade elo dito século, es-[ Daí o en3"rand::!cimento da lavour~ 

, nica da produção do açucar teve mo- fina senFibilidade litertria, a história pecia:-:nente os da aleodiío, : cana.vieira, eis que a át'ea que e!.:: 
'derada expansão desde a Espanha atéi sentimental destas duas cidades per~! E' intere~ante s.aHentar a história ocupava no início da 2a Guerra }·:un· 
a Síria, por tod:..~ o Mediterrâneo. Em~ nambucana.s. ! do açúcar no s&culo XIX bf>m como! dial a 5~0,000 hectares, ascendendo [ 
bora. envolvendo segredos técnicos para Vem a guerra da libertação ,os ho~ a sua "perda de inflt:2ncia na econoM 1.339.933 hectares em 1960. 

; os artigos mais Iefin:!.dos, como os da.' l::tndeses s.ão vencidos. Mas .a sua der~ )ru.ia nr.cional e o seu valor decliuante i Em 1960, as números gbhai.s pJ.r~ 
. ilh:... de Chipre, e li3ados na época à\ - 'na exr:ortação brasileira. , o Brasil foram 1.339.933 hectarrs 1 
'€Xpansão comercial -e industrial cte; rota em .Rarte, éAa~arentet n~ to~ Ainda no decên1o da 1ndependênc~a 56.926.832 toneladas, dos quais C'OUbl 

ven!$\ ~ ram vcnc-1u.OS ecmJ_omJcamen e. lsso~ l'"de 1821~1830. o açúcar ocupava o pri- 1 a suo Paulo a primazia, cem ...... . 
· Fred<Íy Thriet, em sua História de· clam-se os ~~n~er..:~s~s. dos grandes meiro lu3"ar na pauta. da expol·taçãa 371.593 hcc~ru-es cultivados com c2.nr 

:·Veneza <.Histoíre de Venise, Parz.s.· r.rupos econo.mco~ de_ P:ortu3~l e da brasileira. Seguidamente \'em o aJ-' de açúcar e a prordução de ......• 
r 1952, p. 104}, salienta ·.• monopóllo da Holanda. Es~1es vao flxa;-se nas., pé~ ~ .. dão. De;=~vis é o cD.fé, ~r:.! rep~esen·jl9.896.442 hectares . 
. '. :florescentê' república. aristocrática da rol~s do .c.arme, na<; An~UJ::l.a.s .. luoare. i lava 18,4~- da exportaç;::.o nacwmll. Atualmente em Pernambuco ce . .-c~ 

Itália. que durr.nte largo tempo moM· ~a1s 1 prox:~r.uos ao ~~mer~lo 1~~e~n~~~- ~e-.;undo os dados coli3idos por Taunay de 200.COO hectares são cultivado: 
nopolizou 'a refinação do açucar C'"~»M' cwF e 

1
ao transp~l' ,Palcfa a ~? em s.Ua Pequena HiRiória da cajé no c•n cana, produzindo 13.0CO.IJOJ d1 

sumido na Eurvpa e m<.>smo em 1612 e ogo O anos eP. :·8 .1 . , exp ~~ \ srasrl r-.-Las já. no decên}o da ReqenM toneladas, em face da ·aclimat.açã< 
ainda o Conselho de Veneza prolbe dos holandeses . do BlaSl' Ja. as . cia. de 1831 a 1840, o açucar perae a. ideal da cana pelo calor e a utn1dadl 
terminantemente a exp.·:-rtação de téc- ~~hf~ d~senvoJvlam ~n ~l~~f:~,~n; 1 sua p:·ima:?ia para o café. que ocupa. da zona. tropical nordestina, na zom 
nicos, capíta.is e equipamento~ que us na 0 açuca_r. !:! . ~ ~'- , d. Ê r · o primeiro lugar, c ·.n 43,8'"h da ex~ da mata vivendo mesmo um quart< 

pudessem quebra~· t.al monopólio, como B~rns em ~ua Htstona as tn zas r - 1 portacão nacional, e nunca mais re- da sua p~pulacão da a.gro-indú:Uria de 
reJcmbra Noel Dcenn, em sua Hi:.!tórza tanfcas Ocidentais. : conquistou a sua po:>tc;ão de produto-, arti.car. · 
do Açucar. i Ef>ta índústria qoebmu o monopó11o rei da e~nm:nia na~ional. l Parece, entretanto, que Pern&mbuc1 

Co:tn a e:ll:pans.:1o _com~rciaJ porhl:- portugues e pro·;ocou a baixa do açú" \ A t~ndencm d~~lmant.e d~s~ J?l'eço.s é vitima de uma ec.::-nomla naciona 
guesa. este rnonopóho df. Vellet:a, e car brasileim Por volta do terceil'o, do açucar se venf1cou no d.cemo da.; espoliativa desde longa data certo 
lentamente quebrado. Já na s~.!gunda · quartel do s~culo XVII, os preços. Jndependência (1821-B30! e em 1841M ·qualquer Socialista tem de se1~ contr~ 
met~de. do sécu!' XV. tlor~.scente llbas d oaçcar bra::.ileiro se r.:duzem p~ifl 1 50; o valor .. ?as exportaçoES do açucd.t' ' o aumento dos J}recos que asfiXia esu. 
troptcats, como as da MadeiJ.a e Si'io metade Na se"unda metade do sé~, cresceu 24 o, com uma taxa média, focam 0 novo cast.fo-.ando e ht:tnilhan-
Tomé, alcançam pontos elevado.<> na. culo' xVI:n acoiTe a mesma tendência! anual de 1,1'1, mas os exportadores do nela fome' ., ~ 
pro~ução do açucar. Mais tar~e se~ deêlinante dcs precos e d-~ volume ãn; do açúcar tiveram _de dobrar a qu:an~ i Ma<> 08 preç~ .. :: no Brasil sobetn num\ 
iniCiam os ~mpre~~dtmentos agnco!e.s · -cxport9.ç5.o do açúcar. o prlncip'll pro~ ; tida de de exporta\~O para: receber esta\ marcha. ascendente, enquanto os cL 
Os portugueses, ctiga~se àc pa:~a~('rn duto da colónla; 0 volume físico da diferença para mms em llbra..s. Os deM :~cúcar nãD acomu:mham a dita linh:: 
em sua honra; fo,:am '.\S pl'lmen·os. exportação alcanf'ou apenas 507o dos\ mals produtos valor, com,., o. algo-~ ac::cendente. A economia capitalisU 
dos coloniz~dores eur9peus. a eiD:preC'n-. pontos atingi. d ,3 ·na alta do auo de dão •. os . couros. as peles, só f10ando f"•ta a-=-sim c~stigancio 0 nordeste, e-~ 
der o cult1vo ~o · 010 na ~merca_. 11e5o, representaram um quarto ~?si estacionaria o preço d_o fumo_ <~f v~~iando e o:ufocando 0 nord.este. na 

Em 1946. a f 1m. de fmr.~du a barx_a . preços da .!poca de maior rentabl11~ I Celso F:urtado. Formaçao EcOJwmwa I classes dominantes e privilegiada.! 
dg.s preços !JcOl'nda com a compe~1- rlade com relação ao período áureo de da B1astl, Rio, Hl6l, P. 127J. 1 m"'" tambPm TI'lS classes humild~::.. 
ça.• por~ugU.-!Ea ccmtr~ _os a1~ ('nf:'\? 1 desenvolvimento c: o at;"úcar. ~Sem alnda Esta visível q.u~cta de preç~s f ~~en~' F.m 1963. ,~3 preços do artoz e dt 
"!llOn~polist:xs do .cc~ermo do ttr;ucR-. lenr em conta a queda do câmb1ol tu:1da pelo Mm1s~ro e Sect;tariO _de

1 
açúcu qua<:e fe corre.spondirun. Hoj1 

Isto e, os co;nerclanvt~s d~ v:ene<4~ ... D. eis que o valor da libra a~cendeu de, E:>tado dos J':i'egóczos d~ Faz~nda. L9.- I o arroz custa mais caro, esvahreendo 
Manue~ ! flxo~.· ~~u 120 1m1 .... anobJ:-, 1 1 oco féis para 3 .5~0 ré-is e. ntre 1640 fayette .Ro~r~g-ues Pere1ra, n0; Propos~~se a p~ridade. do ?Oder aqui~. ittv.o d: 
a produç;ao má ... l::}:.'\_. ~as C!Urtlw 40 m1l e 1 ,700 . , ~ta f!·Relatono apre~~ntact:os a. Assem ... econonua lH'l'Care1ra em 1~Ia.ção 1 
para . Fland'.·es.~ 16 nul ps.~a Vt.>nf'7-3.,, Resumindo-se e~ta exposição tcorica i bléza Geral .L~gMlatr~a na Quart.a Ses.:. econcmia nac':•'lal. 
13 mil para Genova, 15 n;-11 para e 7 dir-:se·ja que sendc 0 açúcar até en· são da Vtr..~mt.a Ottat'a Legzs_atura. "J.3<:tatíst.!ca~ recente-s. alusiva<; à va 
~U para a Inglat~rra. E o. q_ue t~; t2:o uma economia dz ,Jrocura ext:rna J <Ri,·~ de Jane1ro. 1.BB4, quad,ro 45). o~.de 1 tiacão D:'!rcentual dos preços dO'S ~ê 
lumta Ncel Decnn. em sua Hrstona. a e nf.o uma eccnomia de auto-sustentD-, declara cr.ue o açuc~r ccntrr~ua a av!IM: ne-tos lllimenticios. degde maio d::!. 195" 
Açucar: . . . ~ rE.o. comr:o é hoje, na se~unda metade tar~se no mercado mternaciOual. ; a maio de 1962, divul~as pelo f'mt 

A prlnClplO a _tarefa da producPw ~ do. · 1 nente Se-n~dor Leite Neto ,nc) 'leU tra 
açucar era partllhad~ em comu~ n.::- 0 quadro abaixo dá uma idéía do assunto; l balho intitulado Situação E}conómicj 
los holand~ses e port;;tgueses, e!s que 1 e tina.nce'ra CBrasíiia. 1962): revelan 
o5 holancte~es recolh:am o produ tu -----· 1 que o cu<;to de vida subiu de ~85";, mil. 
bruto ~m LI.sl:.lod e refmavam-no para ~ contos de réís I 0 orero do acúcar apenas tlf' 1eor:. 
rcvend~-lo na El.lrcpa. I Valor em o QU2dro abaixo ressalta esta des 

Em 1550 já exist:am 13 refinarias de: Produtos li ·~ proporçãb: 
a.çucar ou ense:r:.l1.'3 no Brasil. em: 1869_1874 lS74-1879 Cust.o de Vida: 
1556 êste número so elé\-=ãvn. a 19 e 1 I G 1 ?n:::_s,... XVI t I I era . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . -~-
!n;;~ll~ :~nf~c~lYz::;~lo nas ma;.;~~~ I r-------·-.-- l- _ .. __ ·----~--· -- --- Alimentação ............... 337.2 

" • b 1 24 166 contos 22.116 contos Arr?z · · ···········"··~··· 213-8 
ferteis dcs pequznus r .. oS. Pernrm u-' Açúcar .................... · .. · • ... , · , Açucar ................ , . • .. 180,8 
co t-o1·nou-se o grande czntro produ- Algodão ............................ \ 23.171 12.071 ,, Aves 332.3 
tor da América Po::-tug:uêsa. Olinda. c f' 91.625 ! 115.960 B t t · ···············•·•••••• 215 o 
er.a a cidade ma:s fl.•·escente. A ri-~ F~r:. .. ·:::::::::~::::::::::::::::.:::! 6.566 5.958 " C~f~ a ...................... 245:2•; 
quesa de Pernambuco e de Olind<:1; foi; Goma Elástica .................... \ 10.494. " 10.493 ····················•· 467,7 
inclusive salientada por econonustas1 1 Carne · · · · · · · · · · · · · · · · • • • • • · 
eminentes. entre êles Werner Som- I ----- Farinha .de mandioca. , • • . • • 445 O 
bart., em sua obra sê'.Jre O Capitalismo 1 I Farinha ele tr1g'-' •.... , • •'... 9,7 

Quantidade em toneladas Fei'ião prêto ....... , • ••• ••..• 289 4 
Moderno. t Produtos 

1
Leite _· ...................... 296,6 

Ao fim do sfcu1o XVI, a p:·.Qduçâo · t I ) "\1anteiga .....•••.•...•.. ·". 321.1 
do açucar já superava dois ll'ilhôf'•>' I ', 1869-1874 J 1874-1879 

1 
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~;on~~nób~~ s;~~~Wsttr~~111E~o~lm?~;~ -·----- -- ~------ ·---· --- - 1 vaifa0~~s~tc;8~a ~~~~o~~ ~~~~~~·gu;~ 
do BraSil. o v:a:or médio de cada en.~, ., 1 155.624 ton 159.220 ton na, at:nn:indo tanto as clas..::cs widle 
genho e:ra ccmputado em 15 tnil ll-: Açúcar · ·" · .. ·' · · · · · • · · · · · · · · · · · · · 1 53.732 •• 29.002 " ~ia da.>:; P~lo seu poder Rconijr.JJco CO!l1' 
bras ec;terliiU!.S, o que equivale n uma Alg~dto ......... · .................. ! 187.732 " 225.065 •• as classes humildes. castir."-n;-.s p?l: 
soma de caoitais de 1.800,000 libra::; Gafe ....................... H··--·· 15.118 19.118 " fome e pelaf; asperezas da ·rid'l. 
a:plicadas n:J. nludida indústria, O que Fum.~ · ... ,. ......................... / 6.404 6.324 E' ., mesm 0 prace~so csprlfatit'O dj 
p:!rmitiu o floresc.•.nento espetacular Gema Ela~hc:a ... , ............... ·, ' estrsnc;eiro sôbre o Brasil, que se re 
da Colônia. D~ outro Iac1"J. Os estu- · ------- pete do Brasil para Pernambuco. nu 
djC$05 salienl:"m qu~ quast 2J OOtl ~~ Pcrnambttco Etn l"BS 'a' ext'.stiam 10 ma crise _que hoje altent o_ E>tado 1 craves eram d~ M..ÍO de ob:-<.1, no d~- Ao fim do s~1Pndo reinado surge no -o J' t á - 1 t 1 · · la 
s::nvolvimento da .. mqnoculturn. Jatl~ Brs!-.il a usma d::- açúcar que é llffi usinas, pelo rece-nseamento de 1950 já. er oo~·nve tn~'n e ~onseq, J~nc!ilS 
f d .. · .,~c·c,·ocr"ta do aroucar cstobelec\nontc· a'!ro!ndustríal: não existiam 50 usinas no grande Estado! mentáveis para !J l?aJS. • 
un Iana c .... ' , " " -· .. - ~ ncrd•stJ·", •cabendo salJ·entar que a O nordeste fam. _mto, mlt.:'ravel. p-C'ad:t um TIC\ valo'" m-:>dio de 25 tibras, ~àment: planta a cana, como a in- - - ~.., 1. d · d · · h ti 

de m ~lo que a invcr5§o E111 nüo de di ustrializa. o nçúC3.r <~e revitaliza. política econômica depois de 1930 se 

1

, ~o ra -0 e , mcen mno . 11ep qma li 
obr:::. ::-.sc~ndia, aproximarlam~nte, a o jnício da g~ande indu~trializa('áO ~:_.·icntou no sentldu da disciplina da lldade tera pa_r~ O Btasr1 e rwnc.a -l

1 

375.000 lil.mth. do açUcar se proo:::e:-:sa por meio dos v.·odução e do preço do açücar. chanfa.lh:• oolJcml deve se-r l.mr:.h.-t 
lVLais tat de a co 'oiça estr::m3eira do engenhos centraí3 e depois das usinas Qual a posicão do socialísta diante I cl?nt:a nomet" <>€fil es~olzt>. o:~ro. hO~ 

cap:tal int:'rnacionat na êpoca repre- fobretudo com capitais inglêses, pois do açúear•e da sua produção? ~~~~gffii~~~ erra e ... elTIJ fSc.,Jtanç, 
r.entado Pt:.~;,o; Ho=-·mda. lançou. o~ &cus n.s ferragens para os engenhos cen~ Durante lon(Jos ati.os 03 marxistas Demos a Pernambuco, por canse 
9lhos .sõbre a flores,_cel]-te ~o!oma. A tmis e '!'.'. Uan~uês eram de ongem hzeram a sua 0 pregação contra a umM quência, as suas condições natural! 
maior J?:lrte dos capltfl:lS exlgldos pela, inglêsa e t.m Pernambuco muitos ca- na dev:~:'adora de terras. Hoje, entre-J de dzsenvo1v1mento econOmico para 
indústria açucareira vmha da Hola~- pitais- britânicos foram ut1lizados. tanto. 0 açúcar é um prcrduto de conw , que ê!e seja como sempre foi a era.nde 
da. A den ... :njnação econômica, ets · . t 11 que a Hola:n..!B. e:_·a na época a raínha( AliSH1ala 0 ano de 1884 o apare- sumo interno, de auto-sustentação dr 1 reduto das liberdades, mas de uma · 
dos mares, <= monopal!zava 0 comér~ cimento dos en~enhos centrais em. nossa. economia. herdade que só se co-:npreende com f 
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S€6Utan::;a econômica do homem do' vas da maldade, da incompreensão 
povo~ c. "!3 simples e dos humildes, para entre OA homens e do obscarantismo. 
que o Brasil, já chamado de terra sem Eis a primeira Men.sag~ de Rua 
povo por Alberto Tôrres, seja o gran- Santidade: 
de ppvo do futuro, criado pela civi- (LéJ 
liza::ão tropical. ~Muito bf'm! Muit:._, CIDADE DO VATICANO {FP~ 
ber:J.!. Palmas). UPI·AP-CM) _ com a cabeça 

o SR. PRESIDENT~: coberta pela mitra, vestido de 
branco e com a capa vermelho de 

~.ú.:-11 a pu:avra o nobre Sena:wr cerimônia, bordada a ouro, Paulo 
L': .. ~ Neto. tPausa). vr. sentado no trono eom ar can~ 

~~.:._') está presente. sado, pronuncíou ontem em latim 
~~-~* a palavra o nobre Senador Be- a sua primeira. mensagem ao mun~ 

z~ ::1 Neto. do, em ·que exorta a humanidade 
C ::lR. BXZE::tRA ~ZTO: a exilar a insensatez da terceira 

guerra, proclama a co-ntinuação cto 
<L !1 o se~uinte discurso) - :::.ennor Concilio e pede a as.sistência dos 

r.r~.Çente; a cristandade, e, nela, de povos para os paises subdesenvol~ 
medo_ singular, as nacões que se man~ vidas, "Onde normalmente o nível 
H:-~1 !iéis aos valoreS esp.irituD.is. ti- de vida não é digno de pe-;:soas 
vei:~q um grande dia, o 21 do mês humanas". 
em f :trso, com a asccnçúo do üninente Ar.tui está., na íntegra, em tru~ 
C:. L ~.lll Giovanni Baptista :rv;ontlni <Iução não olicial, a primeira men~ 
Z-1- i..:·~no de São Pedro. A escolha do sa~:;m de· Paulo VI: 
sue. sor de João XXIII, ~ Papa do "Veneràveis lrmãos e amadw 
1::'l~::-a.1e e da paz, foi mais um lam- filhcs de todo o mundo. 
p:-~o itdmirável dos eleitores card_l~a- ··:.reste dia, dedidaco ao ctoct: co--. 
l!c:')~. porque v .ê_rcebispo de Müao, 1-a;tin de Jesus, no momento de as--
C1!:.o e bondoso, dlnt.mico e dipkmm- sumir o ojjZcium pascendi Dumi--
U, c .$ adotou o nome de Paulo VI, nicl gregis (o ofício de apascerltar 
:;:':.· :t, todos os observadores o reco- o rebanho âo Senl\OT) qU<! segundo 
n;1 :::~1 • de modo pleno. à tarefa das h b d 
i C :r ::: > cristãs face aos problemas do são Ago.stin o deve ser so :ctu o 

· ··e mor" em um exercicio d: pa-
tY.:,>.:ió que vivemos. E' ir.o.en~a a rms- t;:1;nal e solícita caridade pJ.ra tô~ 
E~ ... df$ Igreja Católice. como fator de 
ori~Jtaçto e de decidir a favor dos das as ovelhas redimidas pelo mui 
de.s~i:lOs da humanidade da qu!U, nós, precioso sangue de Jésus Cristo, o 
bn:~ildros, somos moléculas atuantes primeiro sentim(!nto que, entre 
e c-:::OOcionados! t>uh'c&. surge de :103SO coração é o 

de uma segura inco-nfianÇa na 
I 5"JCCtadores do debate Social e po- onipotente ajuda do Senhor. 

lí.':) (]ue ctcmína n·!ÕJsos dias verifi~ "Ele, qtte indicou sua adorada 
c·:: '-S que sem mais reservas, acham- vontade através do consentimento 
s~ :ncorporados à terminologia am- de nos:os veneráveis irmãos. os 
bir!1:e das discussões, têrmos como ps.dres do Sacro Colégio, pod~rá 
c.c; d? turra-estrutura econômica e su- tnfudir em nossa alma, tão ançus .. 
per: trutura ideológica! esta para ex~ tiada ante a vastidão da tarefa. 
pd'1"'<l' a camada superwr do co~plexo imposta, o inca-nsável fervor por 
~ .. · l-to!ítico, aquela para defmtr o sua glória, o esfôrço missionário 
ccn ···1~0 dos fatores materiais da pro- para a universal, clara, e pel·sm(si-
du .• -o. va. propagação do Evangelho", 

D:!1G;:J-se por aceito tal conceito 
f;:'Jt!~")- ~ adotam os próprios_ adver- PREDECESORES 
.sár!oJ d-a fiL'.~.:;ofia que os ortgmou, te- "No comêço de nossa ação pon-
mcs e$tão de reconhecer, no C:aso 
braf'ileito, na nossa formaç~o e em tifícal, a recordação de nossos pre-
nossr-. ~tualidade, que as forças es- decessores, que nos -d:eixaram uma 
pidluai~ do cristianism.o: de modo_ ~s- sugr~da e gloriosa herança e.spiri~ 
p?cif'l 35 da Igreja catollca APO;Saollca tua!, é amável e agradável à n<ls-
Rr•n~n:t ocupam, atuam e Drlentam sa alma. 
con,.,·detâvel á1·ea. da superestrutura Pio XI, com sua indomável fôr-

1 ça espiritualmente, João XXIII, 
na: r;12 

· que deu ao mundo todo o exemplo 
1\ <: t esta realidade, ou refletir de sua singular bondad.z. 

qu :!; ""'UC't tentativa <Ie subestimar e 
di<--::asar aquêle admirável fator de Agrada-nos contudo com pi.eda-
n~ ~ unidade e de DOS!;O desenvqlvi- de reconheci-da e emocionada, evo-
m:- :J. provoca ctesajustamento, crta car de modo particular a tigura do 
ir·· ·:::c(les perante as tendências, li.S pranteado João XXIII v qual, no 
re" · --:ac:es naturais e invencíveis do transcurso de seu breve porém in. 
p. -· · . .-~0, brasileiro. _ . _ . tenso ministério, soube ganhar o 

( q-:-~sH é uma naça/!' cnsta, f1el, coração do... homens, inclusive do.:; 
e· , ''r~damente ao3 valores espirt- mais afastados, meãiantt: inces .. 
t·.!. sante solicitude, sua bondade sin-

' rci desta realidade, cetto de que cera e concreta para com os h o-
e'-:- ·:" constitui num dos segredos da mildes e o caráter eminentemente 
p.~ d-arle de no~so povo e da nossa pastoral de slia açã-o. A tais qua .. 
p . , . a despeito dos desacertos e lidad~s há de s~ acre~centar o en-
fr. c ·s· os de nos."OO pr•vo e da nossa canto particular dos dons humJ.· 
p,_ .-' J. n despeito ctos desacertos ~ nos de seu magno contçiiv. 
f:-rr"s-·os, de geraçõ2s de políticos e - o brilho refletido na.: almas 
hnr,~r.~ !Públicos, propomos ao sena~ foi a pass~gem' da claridade para 
do r··~ República que manifeste seu re~ outra claridn.de, maior até o su .. 
g: · n t ascençãt~ de paulo VI ao trono premo sacriHcio de si me:mw. su .. 
pr ;-rcio. 

1: -~ uertúnos, outrossim. que em nos- portando com essa fortaleza de al-
scs 1\.naH>. seja tramcrtto, a primei- ma que emocionou o mundo, que 
ra mens$gem do· nõvo sumo p ... nu- congregou todos os homens em 
ficc. diri1ida. aos fiéis e ao Mundo, na torno de seu l..:ito de dor unindoN 
qu~.l vemos como Papa eleito no dia os cor unum et anima una em um 
21 deste é uma lcgíti.-.na síntese da único movim~nto d·e grande res-
culi'J~a de pio XII e da bondade pas- -peito, de veneração e de oração. 
tcr:::l de João XXIII. A herança que ~cebemos de mãos 
N~'-te notáve1 document:~. Paulo XI dos nossos predecessorer- nos cos-

e::'""la a humanidade a evitar a ~m;en- tro. plenamente a gravidade do en-
sa~:-?: cta- terceira guena, proclam_a a cargo que S!~ apresenta perante 
co!l inuaçlio do concilio e pede a as- nós. Recordando as palavras de 
sis~ência dos povos para os países São Leão, o grande, nosso anteces .. 
subdesenVolYidos, ond~ normalmente sor, respeicientes ad exiguitais nos-
o nível de vida nã,-., é digno de pes- trae tenuitatent et aà suscepti nu-
so'ls humanas. meri!f magnttudinem, etiam no ti-

Esta.- peça, a seguir transcrita, !i- Iud probheticum debemus procla-
gurando nos Anais do Senado, s;;erá marem - senhor, ouvi sua pala-
mais um ponto luminoso para o ro- bra e tremi. Considerei tua ação e 
teiro de qUantos lutam contra. M tre· .• ·-· tremi... Ma.s, ao contar com 'a 

intel"cessão incessante de sacerdo~ 
te todo poderoso que, .semelhante 
a nós mesmos_ e igual ao :Pai, in .. 
clinou a divindade até os homens 
e elevou a humanidade até Deu:;:, 
uos alegramo.s, de medo di_gno e 
piedoso. de que o AltíssJmo quis 
decidir''. · 

O CON.;JILIO 

"A parte mais importante do 
nos:::Q pontificado estará consagra~ 
da à continuação do _segundo Con­
cílio Ecumênioo do Vaticano, para 
o qual se volveram os o1har<Js de 
todos os homens de boa vontade. 
Esta serã a obra principal à qual 
nos propomos dedicar t-Õdas as 
energias que o s:mhnr nos conce­
deu, a fim. de que a lgreja Católi­
ca, que brilha no mundo como um 
estandarte e1guido sôbre tôda.s as 
naçóes longínquas, po~a a.trair 
para o seu seio todas os homens, 
mediante a maj2stade de seu or~ 
ganismo, u juventude de· seu espí~ 
rito; a renovação de suas estrutu­
ras, a multiplicidade de sm:s fôr~ 
ças, veant ex om1li tribu et língua 
-et populo et mantione - de todns 
os povos, de tôdas as linguais, de 
tôdas as nações''. 

Este será <l primeiro designio do 
minbtério pontificio, para que se~ 
ja a~im proclamado, cada vez 

meis alto perante o mund.o, que z. 
"8alvação esperada e desejada se 
encontra tão-::JOmente no Evange-
lho de Jesus, eis que não exiate, 
sob o céu, outro para sua salvaM 
ção. E' sob essa luz onde se situ'l 
o trabalho para a revisão do Oô~ 
digo de Direib Canônico, a conti~ 
nuação do.s esforços, na linha das 
g:r:and<es enciclica.s sociais de nos­
scs antecessores em prol da con" 
solidaÇão da justiça na vida cí­
vica, social e internacional, dentm 
da verdade, da liberdade e no res­
peito d0s dev<'res e dirreito.s. reci-­
procas·•. 

OS PAISES 
SUBDESENVOLVlDOs 

"0 imperativo do amor do pró­
ximo, pedra de toque do amor de 
Deus, exige de todos o.s homens 
uma solução mais equitativa dos 
problemas sociais, bem como me­
didas em favor dos países subde~ 
senvolvidos, nos quais reina um 
nível de vida que, com !requência, 
não é digna da pestoa humana. 
Aquêle imperativo impõe um estu~ 
do pleno- de boa vontade realiza-­
do em escala mundial, para me~ 
1horar estas condiçõee de vida. 

A nova época, aberta à. humani­
dade pelas conquistas espaciais, 
será bendita pelo senhor se o.s ho­
mens 5ou!Jeram reconhecer que 
são irmãos entre si. antes de .seq 
rem competi-dores mútuos e se sou­
berem edificar a ordem no mundo 
no temor de Deus e no respeito 
de sua lei: na luz da caridade e 
da colaboração de todos." 

A PAZ ENTRE OS POVOS 

"Nossa obra, com a ajuda de 
Deus, terá por objetivo lobrar. vi­
gorcsamente, a manutenção d{l 
grande bem da paz entre os povos 
Pnz que não é apenas a ausência 
de rivalidades guerreiras ou de 
facções armadas, mas um reflexo 
da ordem querida por Deus, Cria~ 
dor e Redentor, vontade constru­
tiva e temos de compreensão e de 
fraternidade, manifestação de tô­
da prova de boa vontade, desej!l 
incessantoe de coneórdia inspirada 
pelo bem verdadeiro da humani­
dade, com uma caridade nã.o dis­
simulada l2 Co. 6;6). 

Neste momento. em que tõ<",a :l. 
humanidade volta a vista para es-. 
ta cátedra de verdade e para aquê~ 
le que foi chamado_ pafa represen­
tar o Divino Salvador na terra, 
não podemos mais do que renovar 
o apêlo em favor do entendimento 
l~Jll 1 !ül-nco, ~heio de boa. wntade, 
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que possa unir os hm,nens no res .. , 
peito recíproco e sincero, o convlta 
a fazer todos os esforças para sal•1 
var a humanidade, :Jara favorecer· 
o dersenvolvimento pacifico dos dl"! 
reitos que Deus dhe deu, e facilí-! 
tar .sua vida espiritual e religiosa. 
a fim de levá-la à adoração Ihaia" 
viva e sentida do Criador·•. -

Não faltam sinais alentadores 
que nos vêm dos homens de boa: 
vontade, Pol' tsso agradecemos· 
muito ao Senhor, enquanto que 
oferecemos a todos no'õ.Sa serena 
porém firme colaboração para a. 
manutenção do granrtf' clom da pa~ 
no mundo". 

A UNIDADE 

''Nosso serviço ponttflcal que,.e• 
rf, por certo, prosseguir com <\ 
m~icr solicitude, a grande obr;:;., 
in.ic_:~da com ·tanta esparança t;t 

sob tlo felizes ~usplcios por nos.«o 
predecessor, João :XX!ll: a real:• 
Zil;~íio da '·Unum OinL" (10, 17,211. 
tao esperada por tcdos e pela qu:;.l 
cfereceu su2. v~da. A aspiraç&.o co~ 
mum para re.<>t::tbclecer a un:daóe, 
doloro::.am·~ntc rompida no pnssa ·• 
do, enoontrará em nós o eco da 
uma vontade ardente e de uma 
prece comovida na consciência -d'J. 
t~rda que Jesus nos confiou: "St· 
mão. Simáo , . 1·ogo por ti, rm•-a 
q;te tua fé não vac~le e tu a con fitJ 

a teus irmãos. (Luc. 22: 31-32),.. 

IRMÃOS 
"Abrí1nos nosso::; braços a todo!l 

aquêles qu"e veneram o nome 1d 
J·esus. Nós os chamaremos c:::m a. 
dc:::e nome de irmüos e queremo-i 
que saibam que encontrar.Jo \~tu 
nós constante compreensão e t>e-­
nevolência; encontrarão em Row3. 
a casa de seu padre que subiimi?.a. 
e enriquece com renovado espleu­
dor o tesouro de ~ua história, do>J 
suu herança cultural, de seu lega· 
do espil'itual, 

Veneráveis irmãos e amados fi..­
lhos; a imensidade da tarefa qu-e 
e~pera nossas pobres fórços é tal 
que altera ao humilde sacndota 
pro~ovido a, tão supremas alturaf1 

porem dedicaremos a ela nm.:.a 
oração assim cumo nos.so diário f<; .. 
fôrça. Necessitamos, contudo vos .. 
sa colaboração e invocação. É esta 
incovação se elava inceesn.ntemen .. 
te a Deus. 

Por isto, enviamos um comoviâo 
p_ensantento de gratiãão a tou;;_, 01 
fllhas da Igreja Católica, que está 
dando ao mundo o testemunho r111 
sua, f_é, o espetáculo de sua unito, 
o reg10 esplendor de sua dignidade 
porque- ;'os discípulos de Grist(l" ._! 
como diss-e Clemente ds. Al~xsn~ 
-drla - "São reis, em viri~J.e 

Crist-o Rei". 
SACRO COLEGIO 

"Saudamos em primeiro luga.'" a 
tados os ilustres membros do sa .. 
era Colégio que compartilhanuu 
conosco a ansiedade e as oroçõe;t 
dêst>es dias de espera. Expres~m .. 
mas nossa particular benevolência 
aus venerãveis irmãos do episco .. 
pacto. do Oriente e Ocidente, n.'l 
qua1s, em. todos os continentes 
"em nome de Cristo porlanto, 
atuam como .cmbaixadol'es pau; 
em verdade é vontade de Deus 
que fôssem seus instrumentos· 
e nós já saboreamos antecipad!l~ 
mente a fellcidade de abrnçá~los 
a todos na segunda parte do Con-.. 
cílio Ecumênico 

Desejamos eSpecialmente ex .. 
pre:ssar nosso estima à Cúria Ro .. 
mana, cuja tarefa, t~.o l'epleta ri~ 
honras e responsabilidades, é pr~:; .. 
tar sua estréia colaboração ao vi­
gário de Cristo. Estamos segurns 
de que seu meritório tTabalho é ela 
grande valor para nós, porque C('. 
nhecemos diretamente, e pm· longo 
tempo, sua diligência, o ·'sentich 
da IgreJa" oe a dise·ição da .sua 



1408 Têrça-feira ?.5 DIÃRIO DO CONCflESSO NACIOII!AL 
~=~~~~-~~-·-~=====~== 

(Seção 11) 

ação, e mui singularmtnte tivemos 
ocasíBo de -apreciá·la, junto com 
todos os bispoS", durante a etap<l. 
preparatória do Concílio e em sua 
realízaçãe pc·ste"rior". 

1 
SACERDOTES PAROQUIAIS 

•·Dirigimos-nos }J::trticularmente 1 

acs sacerdotf's pRroq:Iiais, êsses 
abnegados religiosos que dedicam 
fnt:l vida a amplía('ão do reino ri~ 
D'us na t.erra; não olvidamos 
tamJ:::mco ao; almas consa~nd<J..s 
a Deu~ em orações e na ativa e 1 

m:':!Itip1a caridade. j 
l-\0 iniciar a mU.são pontifical 

nto podemcs deixar. d:! díri~ir um , 
arc-~ucso abraço a-os amados filho.;;) 
da diocese roma:a qu~ tão vigoro~ I 
samente apoiaram o traba lh'J 
pastl'ral de nc:;~o predecrsc;,r>r. 
Acledit.;.mns firmemente que êle:-, 
~J !esponder a nossa caridr..de com 
caridade, con~!n~;arão dando O<; fe­
lizes frutos da virtude, (ffi vis'".a 
de que os o.hOfl: dos católicos de 
tcdo o mundo estão fix:Js nêlt>s 
p:Jrque ê:es sz.o os que mais pró-
XllT'o e~Uio do trono de PedJO. i 

Comovidos pela doçv~o_ cbs re-, 
c.::rjat;ó!:'S, eliviamos uma sauda- / 
ç:.o repleta de especial afeto aos 

1 ~1n2dcs filhos da qne nos últimos I 
:>::-10-> Ora no~.:::a. arqu:dicc~.se de 
1-/Hlâo, a quem tanto amamos e de 
<',·.~em recebemos tanto consolo, i 

Bf5:m como as suas cdanç:n. tãu 
querido~ p:;r nós", \ 

:CIOCESE NATIVA 

"':'?c::sos p-ensamentos se dirigem I 
t:::_m~:'m à I10';3U amad-J diocese 
n~t:va CJm o de.::ejo re que T)e:L­
m~ne~a par::t sempre fi~l ao EV;m­
g:::lhc- de Nessa Se)1hor. a. tudo 
O'l:J.nto lhes repre~ente hom·u, gra­
ç~ e n<Jtreza nas hurr..·:-tnas relações 
d3. v: da.. I 

OS DIREITOS 

'·Quel'emos. em particular, qu-e r 
cs. irm:los " os filhos das te~:õe~ 
nas qna:s a I<;l'C.ia não pode exer~ 
c·;o:· ~f'!H dil:eitoS', nos sjntam muitQ 
p::rtCl d~les. FDmm chamados n. 
p-::rticipar de mcis perto na Cruz 
de CrL~to à qual - estamcs se­
~urcs - sncederá a :l.!vorada ra~ 

dl >-"lb da re~sur:ricão. Poderão as .. 
!':m recobrar len.tamente o pleno 
en~·cicio elo seu ministério pasto~ 
1·s1. o qu:1.l. pel·l sua própr:a im­
titnicáo. é exercido não apenas em 
b~n~fício àns alma.s. como também 
ôns mwões en1 que viv:~m. fj ::lOS, 

:H'emais. <zrato aleutar e dar a 
b~:J>;áC', de todo coração, no.; mui 
f'~timados m~~sionârios. menina do<; 
nc:s~os olhoJ. os quais. em todos os 
continentes e nos avanços da Igre­
ja. difundem o Evangelho de Je.sm. 

Que saibam glorificar se;'( pre, 
eom a Cruz de Ncsso Senhor Jesus 
Cristo. suportando com amor a-s 
eventuais contrariedades e provas, 
n1 segura.nç.:t de que a ajuda de 
Deus não faltará jamais aos que 
viverem e trabalharem só para 
Ê'le'', 

AÇAO CATóLICA 

"Devemo.:; dirigir particular elo~ 
~io aos membros da Ação Católica, 

qae ájudam. no apostiiado a hi~~ 
wrqula eclesjástlca, bem ccmo aos 
que prestam :;eu concurso a tôdas 
as organizações ãe caráter n~ln.~ 
nnl e internacional". 

OS QUE SOFREM 

e simples, os hu.n,ldes e os gran-j Justificação feridos sôbt'e a proposição prtu .... 
des ~~ terra, tod.os os artesãos e Foi sempre preocupaçdo do legisla- cipal que ainda não o tenham 
operar1os, dos_ qtuns tanto conhece~ dor piOfJcrcionar à mulher que u·aba- sido, nêles se incluindo: o texto 
mos e aprec1amcs o truba.l~o. os lha prot~:çlo especial. em razão não das emendas, caso não tenham 
homens que se cons.agran1: a cul- só de sua condição fhica, como pela sido publicadas em avulso espc·· 
tura e ao estudo, ao emmo. ~_à sua situação impar no seio da famí- cia-I"; 
c~ência, os _i?rnahstas e publJc~ta- lia, p:ínc.pa!mente ,10 que cuncerne à. Tenho_ em mãos a Orde~:n d~ :O~a. 
rws os polltlcos e chefes de E~ta- JormaçJo elos tühos, que serão oo ho- Sr. Pre.&J.dente, com o PrOJeto mJ.Cu!l 
do. rogamcs. para que todos e cada mens de manhã. Delas, mães de fa- a que se retere V. Exa., anunc!ando 
um_ ~êJe<;, e~ seu põsto de 1:e·~c~~ míiia, mJito ctepena'e o futuiO desta I a_ votP.ç-ão e ~ ?~receres d~ Cortlis­
sabllldade, ~e,3m .Slla contnb~u:ao Na.::;5o. A concrct1z.ação da proposição s~o de Ccmtl~ui!ao e Jus~1ça f~vo­
p·J.ra QU2 se.}:: e~lfJCad~_un;:~ o:d,em I que o;·a ~ubmeto à apreciaçio desta ravel; da C~l!l:,ss~o de Serviç_o ~~ubli­
cada vez ma1~ Ju.tB: n~~ p,mClP·C?s, casa_ q:.1e Ihe díspensarâ. estou cer- CC? ,rela reJelÇ<tO, d:<t. com1..~ao. de 
mais eficaz nas apJ;cc.çoe5 das 1e1s. 'to, e.:pecial atenção virá sanar, no "F.,nar.ças, pela . r_eJeição·, pos~en:o!~ 
mais ;;;á na ordem_ da moral pn~ âmbito a.a previdência social, falha me~1te._ da . yorl!~"'sao de Constlt.mçao 
vada e púb1ica, an1msé!.1 po:· um:::-. que há muito se fl.'zia sentir. autor~ e Jus~1ça_, Ja _SOb1"e as Emen~as: p~la 
vontade ainda maicr de- defc~a da gando à mulhe:- prote('iiO e-~pecial no c~nsutuclonalld<~:de; da Comissa~ ~e 
paz''. ·sentido de lhe conceder a facu!dade Fwangas, .frvor~ve_l, e o da com.rs.sau 

A FôRÇA DIVINA ! de se aposentar aos 2{) e 25 ancs de de .._.erv:ço P_úbllco, favorável ~s 
Emendas, e veJo que do avUlso nao 

.. -Que ,_ôbre o J11Undo inte;ro pas- servrços · . . 1 com. ta o texto das duas Emendas 
se uma chama de fé e de amm· que s..,ata_ das ~Se-,soes, 2~ de 1unho de) A.sstm, não e pcssivel votarmos s::.m 
alcance todcs_ os homens de bcu 196.., · arva. ~oncel?s 7 orres . o conhec1mento dessas Emendas, ~.:n 
vcnt:ld:>, iluminando as vias da re- ' Comp ece 1 maw a.,; Sr-5 · Senado- ~:tbermo::. o que estamos votando, e, 
ciproca co!rbo:·::.ção que atr:11a res:. . I por outra lado com infrinoéncia ao 
ma~ e mais .!-óbre a humanid:::àe Vlv2-lCJ. Llma. dispo6lo no Aft. 251 do âegimenta 
a nbundància da benev~l~nci-3. de Zac~anas de_!\· :"qmpçC.o Intemo, que estabeleCe que os prre~ 
Deus. a própria õrça dlVma, sem 1 L?ba~; da S~l\'~11 a. ceres devem ser pubi;{jados, nê:es 
a ajuda da qual 'lada e ''~Uido nem Vlcto •. no Ft:lle. se incluinao o texto elas Emendas, 
santo". .r~aqu,m Palente. caso não tenham sido publicad{) f'm 

CO~SU).lAÇAO Slge!r~do Pacheco avulso .spEcial, 
DO SÉCULOS ~:?-tonto Jucá... :E.:;~as Emena'ls não foruri.1 publica-

'·No memento -'~e empreendermo> 
o llO-'<íC grsve minislério, est9.mos 
sustentadcs pek1s palavms recon- I 
.Lortantes de Jefu~, que pi'ometem 1 
a Ped:ro e aos .suce::.sores ficar com 
a Igreja, •·até < consumação dos' 
séculos'' (Mat. 28. 201, estamos 
apoiados pela proteção materno.! da 
bem~ aventur·J.da V i r g em Yaria, 
Mãe de Deus e nessa Mãe, à oua! 
nc3 conflama_~ desde a iníclo do 
ncs.so pontificado Estamos apoia­
dos também pela ajud.J. e pela pre~ 
ce dos .npóstolos Pedro e Paulo e 
de todcs os santo..s. 

Ccmo prenda de.sta celeste assis~ 
têncio., e como nm reconfortante 
alento para as boas energ1as es­
parsas no mundo, é-nos gr'ato dar­
vos, como uma primicia de ncs.s:t 
l'>enevolênc!a paternal, a vós. vene­
rãveis irmãos e queridcs filhos e à 1 
humani:iade inteira.. a Mnção 
apostôlica, em nome do Senhor'', j 

Era o que tinha a. dizer. tMuito 
bem!). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há m~ oradores inscntos. co­
munica aos Srs. Senadores que o Se­
nado recebeu, 11oje. a visita do ex-nn:. 
nistro das E.elações Exteriores, pro~ 
fessor Hermeti Lima. S. Exa. estêve 
no GPbinete da Presidência do Sena­
do para agradecer a aprovação do ::.eu 
nome para Ministro do sup-remo Td­
bunal Federal, em cujas altas funções 
deverá se em passar na· oróxima. quar­
ta-feira. às 13 horas. 

Sôbre a mesa projeto de lel que vai 
ser lido pelo 19 Secretãrio. 

E' lido, a-poiado e despachado 
às Comissões de Constituição e 
"ustiça e de Legislação Social, o 
seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
n9 52, de 1963 

\1_1Ison ?onça .. ves. da_.., em aVl!l~o ;JO.::.to que fo.ram o!r-
D:x-Hwv Ro<>ado. recida.'l na pA~:::e de di.Ecussão do· p;:O• 
Om9l't "\1ar~?. jeto, ~também não const<:m rto~ Paw 
WaJfredo Gtrrgei. rr{·en:S':"-
João Agrlp.ino. Nestas cc·ndições. Sr. Presiaent.:-, 
Bati_-os Carv:'l.l~o ao que me parecer, a propos1ção de-
HerJbaldo Vl€11'~1. ve ser !"€tirada da Ordem 10 lXP no-

Dylton CJ.Sta. r-a publicação das Emendas, 
Leite NPto. 
Aarão Steinbruch. O SR. PRESIDE~'l'E: 
Vasconcelos TOn es 
Gilbe~·to Marinho. 
Jv·-- 1 ton c .1pú:l. 
José Feliciano, 
Lopes da r.osta. 
Filit1LO Mül'er. 
Bezrrra Neto. 
Ne1son ~raculan. - (22l. 

O SR, PRESIDE~TE: 

E·t!i finda a hor:1 do E."i:pedicnte. 

Pass-1-se à 

ORDEM DO DIA 

Votaçfto, em 1'~ turno. do Proicfo 
de I.ci do Senado n9 49. (de auto~ 
ria do S1·. Senador Gilberto Mart~; 
11lWI. que a/lera os Anexos I e IV 
da I.ei n° 3. 780, de 12 d-e julho de 
1960. na parte relativa d crassifi­
caçâo da classe Nutric1onista, ten~ 
do Pareceres: I - Sbre o projeto 
(n9 99. de 1963) da comissão de 

A questão de ordem levanta<ia. pe­
lo nunre Senador João Agripino e de 
t.óda procedência. 

A Pre.sidência ar> . .t.ba de vcritit.ar 
que, efetivamente, as Emendas, en14 
bora publlc, da no Diária ào Cangres• 
so Nucionat, Ilão o foram nos a vul~ 
so<: d..stribtüdc sao.s Sr.s. Senadores. 

O Sr. Secretário G~ral da Pr~ldf>n .. 
ch iniorm ·l- que, a despe~t.o da sp:·o­
vidênclas adotadas ,a entrega dos 
avnl.so8 não pôde sei' feita a tempo. 

A,s.<:im, o projeto é retirado tia o~:~ 
dem .io Dia, para que e cumpn·. a 
fcrmnhctade, e a el.a rolt.arâ 4.Portu-
11a.D:l•:•'te. 

Discussão, em turno único. do 
p, ojeto de .?esoluçáo no 2::!, de 
1963, àe autOria da Comissão T)l .. 
retora, qut concede aposentado~ 
r1a a Efraim Régo Barros, Auxi­
liar de Ltmpe:za, PL .. ll, ela ,.....-:e­
Ci"etaria do Senado Federal. 

con~tituicâo e Jusllca, pela cons~ Eu"' discussão 0 P;·ojeto, .(Pausa 1 
tituc'onalidade; (nQ 100, de 1963) rcnhum dO" sr.:.. se~3.dores dese .. 
df! Con;is~ão d~ _Comissão fi~ ;;er- jando fazer uso da palavra, declar" 
VlÇD Publtco Clt'tl vela re]ezqao; e 1 encero.:<Wr a discussão. 
(!!'? 101, de 1963) da Comissâo de I Em YOtação. 
Fmancas, pela rejeicão ~ d 

· · · Os Srs. sena ores que o ap:·o\·~:m.. 
li - Sôbre as emendas de P1e~ queira mpermanece1 .,ent:.tclcs, wau­

nàrio (nQ 247. de 1963) da comis- sal 
são de Ccnstituiciio e Jl'.stic:[J, peZa Estâ r,,pro\'ado. 
constit1rciona!idnne: (n? 248, de 
19{)3) da Comissão de Sc.rvico P1t­
b1i'cn Ciril, fru:orá"P.!: P- (,19 24o, rJe 
1963). da comissão d.e Financas, 
jaVOTá1;e!. 

0 SR. JO.í\0 AGJtiPIXO: 

E.' o segumte o projeto o prota• 
do, que uat à Comtssào (J•ret,.,ra. 
vara reaação final. 

PR·.:•JETO DE ttESOLUÇAO :;o 22, 
DE 1963 

Concede aposentadoria especial (Peia ordem -.Sem revisão do ora. 
à mulher com 23 e 25 anos de ser~ :do~), - Sr. Pre:Jdente. o n rt. 250 ?o 
-viços prestados a emprêsas par~ R .. g1menf.o Jnte .. no estabelece que. 
ticula s. "Art. '250. Tôda prcposicac 

(Do Senador va~concelos Tôrres) 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1~' E' assegurada à mulhel~ com 

u Abraç-:tmos, depois, com pater- 20 (vinte ) anos de serviços em ern­
:Jlal caridade. os que sofrem: en~ prêse.g particulares, aposentadoria es~ 
1êrmos, pobres, pr~os, exilados e pecial na base de soe-;, (oitenta por 
:refugiados. I cento) do <;alârio de benefício. 

apresenta da· ao Senado será publi­
cada no órgão ofícial da casa. na 
b1te:;n1. acomn•mhadB., onanrlo 
houver. (b, iu'-tificação e da le­
gi'>l:."lçãa citada". 

E. ,10 art. 251: 

Conce•le aposentadoria, ·nos ti:r­
mos ao art . . 91, item ela Cons. 
ttLu.çáo Federal ,combmado com 
o art. 118, Hem 111, da· Le~ n~' 
1. 711, de ~l de outubro dç 1SJ2, e 
com o art. 341, item lll, da Reso­
luçao n° 6, de 1$•. ', do Senaao Fe~ 
d.eral, a Ejrmm RCgo Barro~, Au­
x!!iar de Lim1Je::a PL-11, da se­
cre"!:aria do SenaJ::lo Fedq1·a1, corn 
u:; t·encnnento;.: .nteçrais do car­
Yl e a grrztijicação adic-ionm n 
que tiver direito. 

Saudamos, final.nente. todos os Parâ9:rafo único. Com 25 <vinte e 
JH:s~o<s filhos em Jesus Cristo, entre cinco) anos de st"rvicos. terá a mulher 
o~ ouais nos apraz evocar especial-, a"segurada aposentadoria e"pecial in­
mente a juventude vibrante· e r;e- 1 tegl'2•1. 
nerosa. na Qual e -'!Dóia a sólida! Art. 2q F.i'-ta Lei (>ntra:rá. e111 t•lam· · 
c~n"-.:Jnnn de mn futura melhor. a na dn.ta de sua publicaç?.o. revOgadas 
1nf.Jnc1a 1nocente. as '}J..>nas .. -uras as disoosicões em contrário 1 

"Art. 231. Scrf. J~nntmente nu­
blicado em avu'.<:O.". para di5hi- o senado Fedem1 rezolve: 
b~l\c·jo 301 c-~l1'1dVl'(':;: (> ÜOffiiSSÓe'j, 
o tPxtl) de tôd? ry~·op~s~óo apre- Art. 19 E' : posentado, com o.:;; ven-
St''"'~.,,"' ro Se'lado. c:mentos integra:S d~ r.argo t :1 gn ... 

p;>-.;n·:·~fo ún:co. Ao fim d:.1 t>ftcaç5o adlclona' a 1.:e ÜVC'r direi­
"' ,.,..., in~trm::~o serão nubhca·, to, nos. têrmf)S do art. :"}1, 1tem I. da 

dos em avuiso o.s Pareceres pro- , Const1tmção ~'!Kl'"-"'J!l, ~.r 4 ~bmado CCCl 
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art. 178, ítem III, da Lei n~" 1. 711, 
e 2o de outubro de 19-52, e com o 
rt. 341, Hem TI!, do Regulamento 
~ Secret-aria do Senado Feden:.l (Re­
llução n'l 6, de 1960), Efraim Rêgo 
>M"LOS, Auxil~ar de Limpeza, PL-11, 
a mesinà secretaria. 
Art. 2o Esta ReWlução entrará em 

igor na data de sua publicaçáo, re­
ogr:das as disposições em c?ntráTio. 

Discussão, em primeiro turxo 
(aprectação preliminar da cons­
titucionalidade, nos têrmos do 
art. 265 ào Reg.mento) d.o Pro- , 
jeto de Lei do Senado n° 34, de 
l9ô2, de autoria do sr. Senad,or 
Co,mbra Bueno, que dispõe sôbre 
o~ turso~ de. medicina e o apro~ 
<:eitamento · de doutorando no 
e.rercícío profissional em .muni­
cipw, tendo Parecer sob nç. 202 
de 1963, da. Comtssão de Consti~ 
tuição e Ju.••:tiça, pela inconstitu­
cion.alidade. 

DIARiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1963 c1409 

Os Srs. senadores 
queira111 conservar-se 
sa) 

que o aprovam. los produtol."e.s e tudo está fazendo capacidade moage~ra regl.:itrt1~a no 
sentados. (Pau- para o êxito da produção agropecuá- Ministério d!! Agricultura se ap:·oxJ-

Está aprovado. 
E' o seguinte o pi'ojeto consi­

derado inconstitucional, que vR-i 
ao Arquivo: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N<! 46, DE 1962 

Dispõe sôbre a concessão de 
gratificação especial, em canse~ 
qüência da remoção ''ex ojjiczo' 

ria. ma de lQ milhões de tone1adfi.S, :LSto 
Também tomamos conhecimento de é, a capàcidade da indúStria moa­

que o GovêrnG do Estado ~m man- geira. do Brasil atingiu, aproximada­
dado ·distiibuir, neste ano, uma gran- mente, 10 milhões de toneladas, en .. 
de qua..:.:tidade ~ sementes seleciona.- quanto qu eo trigo de que podemos 
d·::.s dé milho híbrido, de trigo, de dispor para. suprir êsses mo in h os ó, 
arroz e de outros cereai&, bem como nesta he-ra. inferiot· n 3 milhões de 
de feijão soja, quantidade e-ssa jamais toneladas. 
ultrapassada em nosso Estado. M~ Perguntaria, então, ao Presidente 
sim, pois, temos confiança em que do Sindicato do Trigo de São Paulo 
com essa orientação, os agricultores porque no Brasil se im.talar-am tan .. 
catai-inenses poderão de3envolver com tos moinhos chegando a ultrapassar 

O Congresso Nacional ·decreta: muito proveito a sua atividade. quase 4 vêzes a capacidade d~ IIl()a. ... 
Art l<! Os servidores público& Na mesma ocasião tivemos, ta.m· gem para c trigo de que dispomos 

civis, da oadnlini:>tração centralizada bém, em9jo de acompanhal~ a. cara- para ma·~i"ialimção? . 
ou autâ1·quica do Poder Executivo van~ do Sr. Governador do Estado Não há, Sr. Presidente, nenhumo. 
P.:deral, removidos, "ex offi.cio", pa- quando visitou a progressista cidade outr~ indústria cuja capacida.d.e \ll .. 
ra ter exercício nas localid.ades a que de Joinvílle -onde foi inaugurada uma trapasse. tanto a realidade da produ­
alude o artigo 34 da Lei número termo-elétrica. Desde há muito vem çáo em nosso País. Aí prova que, 
4.<J.69, de 11 de junho de 1962, farão aquela cida.de sofrendo o raciona- re-almente, a orientação adotada. 
jus a uma gratificação de 30% mento de energia elétrica. A recen- atraiu capitais, principalmente ea­
(trinta por cento), c•alculada sõbro te inauguração desSa usina de 5.500 trangeiros, que são os que dominam 
os respectivos padrões de vencimen- Ku pelo menos vai aliviar o problema a maioria dos nossos moinhos e, con-

Disc*s- :J preliminar la constitu .. tos. de racionamento. Neste setor, Join .. seqüentemente, termos agora uma 
:ionalidaC:e do Projeto. (Pausa) Parágrafo único. O disposto neste ville, dentro em breve, terá supri- grande quantidade de moinhos, que 

Não hJ.vendo quem peça a pala.- artigo aplica-se aos servidores remo- mento de u'a maior quantidade de não estão sendo aproveitados, quan .. 
na, declaro encerrada a discussão. vidas anteriormente à presente lei. Kw Y:uando estiver inaugurada a usi- do poderia ser êsse capital empregado 

Em votação o Parecer da Comis- Art. 29 Esta lei entra em vigm na de CapivaYL A usina termo-elê- em outra atividade. 
:;ão . de constltuiçilo e Justiça pela na data de sua publicação, revogadas trica da zona carbonífera de Santa Assim, pc?...s, sr. Presidente, temos 
inconstituóonalidade. as disposições em contrário. Catarina. iniciará cum um conj1.mto falad-o, reiteradamente, durante Us 

Os Srt. senadqres que o aprovam, o SR. PRF.SIDENTE: de 5ü.OOO Kw. Está prevista a jns- oito ano3 que permanecemos como 
queirnm conservar-se sentados. talação, logo em seguida, do segundo representantes do povo catarinen~e. 
(Pausa:> Esgot·:lda a matéria da Ordem do c-.:mjunto, para completar 100.000 Kw na Câmara dos Deputados e aqui 

Está apro,·ado. o Projeto está Dia. Ide energia. Aquela usina, sem dúvi- também, temo3 abordado o as.suntô 
considctado rejeitado pela incom- Há oradores inscritos. da, vai aproveit-J.r o carvão residual em outras ocasiões. O pr(lblema do 
titucicnnlidade. Em conseqüência, Tem a palavra o nobre Senador das minas da região carbonífera de trigo no Brasil não tem ódo bem 
1.erá "'.rquivado. Gmdo Mondm \Pausa) S9.ntJ. catr.l·ina ·e prestará relevante conduzido ::. nós, em conseqüência, 

, Nào e>tá presente. 3trviço, porque vai consumir um pro- esta1no3 \·endo que no:ssa produção 
,_,E ... 0 segumte . 0 proJeto con- Tem a. palavm 110bre senadüt ãuto sem possibilidades de ser trans- tritícola não· tem crescido, não tem 
...,.de~ado incanstitucronal, que Atllio Fontana. ::-c1·tado ct longas tlistâncias o que, a.umentu.do. Ao contrário, J.á chega-

!ôi:R TI 0 .o~ estocado na região carbonífera, vem e aneladas e, atualmente, não pro. vai ao Arqmvo: I - d t 
PHOJ!:.TO DE LEI DO SENADO 0 "" ·A 1'1 F ~ITANA: até mesmo prejudicando a, águas do mos a produzir mais t~ um mi1hão 

No 34, DE HH52 sr. Pres1dP11te, S.-". Senadm·es, de 1ocal, cobrindo grande área. de t-:rra dmJ.mos, como n:.:t última safrA., mais 
Di~-pôe sôbre os cm·sos de me­

chchta e o aproveitanz.e;tto de 
dcut(Jrandos no exercício proji:~­
~ionrn. em 1JtUntcípios, 

O C,Jngrcsso Nacional· decreta: 

Art H Os c;ursos de Medicina das 
Unive-.·slC.ades e Escolas subvenciona­
das pelQ~ União, ficam ac1·e.scidos -.ie 
um ano. 

§ 19 o último ano dos cursos de 
Medicina. cor.~istirá no exercício da 
profissão, pelos doutorandos, em Mu­
nicípios cu Distritos onde não habi­
tem médicos em caráter permanente. 

Art. 2~ o Ministério da Educação 
e Oulturtt estabelecerá, em dezembro 
C.e cr.da ~ano,_o Uúmero de doutoran. 
dos necE>ssârios em cada Municipio 
ou Distrito e promoverá o sorteio dos 
mesmcs, para efeito de .sua distri .. 
b<.::;ão nns localidades indicadas. 

ParágnHo único. De qualquer mo­
do, deverão ser aproveitados, nos Mi­
nicipios e Distritos do Pais, todos os 
doutorandos em Medicina. 

Art. 3~ O Poder EXecutivo, dentro 
de 90 (no;·enta) dias, baixará o re­
gulamento •ecessário à aplicação des­
ta lei. 

Art. 4'1 O Orçamento da União 
oonsig~ar{l, anttalmente, a. verba ue­
cessá"'ta para ocorrer ao pagameoto 
de que t~a.ta o § 29 do art. 111. 

Art. 59 Esta lei entra em 'ligor na 
data de uua publicação. 

DisJJussão, em primeiro turno 
(ap,-ecHação preliminar da con.sti-

tuc"o;7:f'ld"aàe, nos têrmos do art. 
265 c.'v Regimento Interno) do 
Pro]eto de Lei do Senado n9 46 
de 1912. de autoria do sr. sena~ 
dor Paulo Coelho, que dispõe sô­
bre a conpessáo de gratificação 
especit:l em conseqüência de re­
moç-~o ex officio, tendo Parecer 
sob 207, de 1963, da Comissão 
de Crmstituiçao e Justiça~ peln 
in con5titucionaltàade. 

Discu~sã.o prelimina'f da. constitu .. 
ciqn~lidade do Projeto. (Pausa) 

Nao havendo quem peça e. pa1avra. 
declaro encerrada a discussão. ' 

Em votação o Parecer da Comissão 
de Constitpição e Justira pela inco.nq-
tltucionalidade. · 

15 a 18 do mês em curso realízou-;;e sem pcder ser aproveitada para ou- do que ::~so mil toneladas. 
n-J. progressista cid<J.de de Blumen::~.u, tras finJlidades. Assim, dentro dessa O Sr. Euí'ico Re .• ende 
Santa Catarina, a JI Expo.sição Agro- oDentaçáo, no Estado de santa ca- me permite um aparte? 
pecuál'ia Regional. to.rina, ainda qu:e superficialmeme, O SR. ATtLIO FONTANA 

Tive a l;E'.tisfaçào de tomar parte em território .relativamente pequeno, não. Tem o abnte V. Exilo. 

V. Exl.l 

.Puts 

naquele certame e Cesejo declarar ao aquêle povo t.rab2.~l1ador e discipli~ O Sr. Eurico Rezende _ Lembr·J·­
Bonn.do que, através dos plantéis de nado, com o apoio do Govêrno do me perfeitamente, e confirmQ que M 
animais e do3 p-rodutos da lavoura do .Estado e, esperamos, também com c. palavras de V. Ex:.1 em um do.s seUs 
Vale de Itajaí que foram apresenta- do GovBrn-o da União, há de contri- primeiros rn·onunciamentos nesta ca~ 
dos, os resultuntes obtidos ultrapas- buir para melhorar a produção de sa acusavam trat•J.mcnto di.scrimina­
saram a nossa expectG.tiva, riquezas, colaboranL , conseqUente- tório praticado pelo Ministério ua. 

Observr do a Exposição, constata- mente, para o engrandecimento de Agricul. ura. V. Ex'.1 revelou até pas-
mos que principalmente o gado l~í- !lo.ssa Pátria comum. ~a~e_m curi·osa: que cstêve com o sr. 
teiro, ali apresentado, possui as me- St. rresidente, abordo, agora, outro Mrmstro da Ag-ricultura e m1o reco~ 
lJ ores características possíveis, para problema que, de há muito, vem ca.u- Il1era bo:t impressão, manifestando-.'-..o 
a produção de leite. sando grandes transtornos e dificul- o Ministro inteiroJ.mente de.semp:::nhn-

0 ·mesmo constatamos, com refe~ dades ao nosso País. Refiro-me '1-0 do de dar solução a ê.sse grave pro­
rência ao gado de corte, como tam- problema do trigo não apenas da la- blen: na-cional, Quando os produto­
bém, que o -cruzamento de gado .Ha- voura tritícola, mas de su·J.. industria- res flo)Clonais pedf·m uma pwviàência 
landês com raças "Zebufnas" torna-o lização. 1 o Ministro ela AV·icultura mand~ 
mais resistentes às doenças e às pra.- Ainda em }.003, Sr. Pre.sidente, Pl.antar milho para Gdic!oml-k> ç 0 
gas e, além disso, produz leite em conforme foi publicad-o nos jornais tngo, a. filn de compensar a deficiên. 
grande quantidade. Americana comunicava ao Departa- cia da ~ roduçào triticola frente às 

Aquela EXposição, que todos os. ele- l1á alguns anos atrás, a Embaixa-da necessidades do consumo. Dou meu 
mentes, não só daquela região como menta de Estado daquele país que a t~s~emunho de que V. Ex", no prin­
de outras do Estado de santa cata- indústria moageira, no Brasil, aufe- Clpl-o desta. legislatura, abordou o as~ 
rina, deve ter causado as melhores ria um lucro excessivo e, com a fad· .sunto. ··n~·ificamcs. agora, pelo dis­
impressões e os melhores resultados lidade de tantos lucros, isto em 1903, c.urs-o :<-\e V. AEs.q. que de lá JXt.ra Jâ, 
possíveis para o incremento da pro- eh cvll.'ieguia. influenciar a Imprensa aecorndos tres meses, o Goi·êrno F~~ 
dução agrícola e do gado leiteiro da~ e orientar a própria opinião pública. d_eral não fl-1otou qualquer providên­
quela Unidade da Federação. Agora, Sr. Presidente, há pouco; e1a e co.1L:1ua prestigiando a at~"!·· 

Devemos ressaltar, Sr. Presidente, dias os jornais publicaram uma no- dade dos moínhos estrangeiro3. . 
o esfôrço e a dedicação da Associa- ticia - dia 5 do mês corrente - em O SR. ATíLIO FONTANA -­
ção Rural de Blumenau, que se em~ que o Departamento de Agricultura Agradeço o ap•:trte do nobre colega, 
penho11 n. funde, para proporcionnr de Washington - em um Ól'gão es- Devo acrescentar, Sr. Presidente 
aos expositores tõdas as facilidades e pecializado daquele Departamento - que não atribuímos nenhuma ra:zãO 
condições à apresentação dos seus dizia que no Brasil a margem de lu- dest•:t dificuldade ,desta situacão ao 
proo.utos. A mesma referência deve~ era Qll permanec1a amda para os atual P::esiu-ente da Repúblic~a • ou 
mo:. fazer també: à Prefeitura de moinhos era muito elevlO].da e. que ísso mesmo acs Presidentes dos tempos 
Blumenau, pelo sr. Prefeito daquela "era uma. situação que, pràtrcamente, lpas3~d.os. A \'erda.de é que existe no 
Comun11. que tam"bém deu integral só no Brasil se verificava. 1Bra.s1l uma orgnnizaçáo poderosa que 
apoio aos CJ.1Jo.sitores e à Associação Em resposta. àquela notícia, Sr. tem c~ntribuído para desestimular a· 
Rural. Presidente: (, Sindicato da lndústrin.lproduçao de trigo nacional e para en-

0 Sr. Celso Ramos, Governador do de Trigo de São Pa·..tlo publicou n lt~\ ::ar~cer o p:lo. 
Estado, e o dinâmico e eficiente se- endereçada à "Fôlha. de São Paulo", . Ja aprP.sentei ·-ml quadro comparn­
cretário da Agricultura, 0 agrônomo procurando dar os esclarecimtmtos h~'o ~a C:iu:<ara dos Deputados e ci­
Luiz Gabriel, também muito contti- q,ue julgou necessários, vo.ra demons- ~ , amda. h..t. pouco desta tribuna que 
buíram para o bom êxito do C"erta- t.rar que a noh divulgada nos jornais no_ Brasil, entre o prêço do trigÓ em 
me. E não apenas com recursos fi- americanos e reproduzida 11D Erasn gxao e oprêço d.o pão há uma dife-
nanceiros, mas tS.mbém man-dandD não tinha· procedência. rença muito granl 0, muíto superiw· 
apresentar, noaG,'llele certame, um sr. Presidente, a verdade não é aos de outws países ami~os, cujo 
plantei de animais reprodutores de esta. Por que nos têrmos da resposta. pr-oblema tiv:emos opm:tunidade de 
alta linhagem, q-ue é o projeto de f o- do. Sindicáto <\Q Trigo de São Paulo e~tudar. 
nento à criação de gado leiteiro em se poderia pensar .que, . en_quanto ~e- Com refet;ência ~ mistura de fari­
Santa Catarina. mos apenas de dms nulhoes e MlS* n~a -cte f';l~a de mllho ao trigo, tam­

Assim, devemos reconhecer que o centas mil a dois milhões e oitocen~ bem venfiCarnos que não teve re­
Govêrno do men Estado está real- tas mil toneladas de trigo para. in- sultados satisfatório-s, porque não t 
mente empenhado em colaboroJ.-r com duatrialü;::ar anualmente no Bra5ll, 111 manobra de especulação, tornou prêsa 
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iácil nossos agricultores V. Exa. .. 'do orador) -Meu caro colega, acom~1 De qualquer modo, desejamos aqui jeto e as Emenda~: ns. 1 a 3:5 e ore­
nobre Senadol' Atílio Fontana, bem I panho com inter(!sse o discurso de V. i da tribu.·~a do Senado, cumprindo da. recendo as de ns. 26 n 35 (C$N J e 
conhece a luta dessa ge-nte na. terra. Exa. Reabntnte, o abandono a que 

1 

melhor maneira o nosso mandato. iUha!~~nda à. de n9 20 CCSP): - de 
Os cctonicultores entregaram o pro-- está relegada a noss:1 agrfcultura. é fazer s~ntir a quem de direito que Finanças, favorãvel ao projeto às 
duto do seu trabalho, o algodão, a 

1 

completo, ap"esar de tôdas as m.edidru; I não poderemo.s . ter uma. 1-iaçãa forte, Emendas ns. 1 a 35 e ofetecen,do ·ts 
preço vil, porque o preço minhno es- que se anunc:.aram e se anunciam, não pcderemos t,er uma indústria de· de ns. 36 a 49 (CF) e dependendo de 
tsbeJecido peta Comissão de Finan. quando à fixação d:;> preço mínimo, I senvo!vida e próspera sem ter tam· pronunciamento das mesmas Çcm~4 

ciamento da Produção, da ordem de 1seria suficiente para manter o tra- 1 bém uma agr~cul<ura bem e.3t.tutura- sões sôbre a.c:. emendas de Plenlrio. 
cento e citcnta cruzeiros por arroba, 1 balhador rmal, o agncultc.:;. na sua 1 da. 2 
daqueles lavradores. Note-se, ainda, jfaina. - rnfclizmente, outra \'tZ so-( Sem uma agrkultura. bem e.:>trutu- ProJ'fto.de Lei do s~nado n') lB, 
Srs. Senadores e meu caro S!;!nador ; mos oOi'igados a confessar que a me.. rada, nem m:smo o parque industrial I 
Atflio Fontana, que nem êsse preço dida não che;;l!u a dar os resultadas I poderá de.senvolvel'-se porque o gran- 1 de 1963 
foi pa::ro no inLerlor; aviltaram-no, 1esperadcs. A SUNAB foi 'ineficiente,/ de comumidor do que vamos produ- Vota('âo. em primeiro turno. do 
d~sc!a.•,siticando o al~·odão. o prazo não compazeceu ao interior, não to .. zil' de'Ve ser a· homem do campJ. En= Projeto de Lei do s~nado m 18, C~.; 
que 1m punham - porque, infeli.smcn- , mau meàida de ordem prática para. tão, d:õvemos proporcionar a êste ho- 1963, de autoria do Sr. senador No­
te, no Bre.sil uma rêd~ intetnacion:l.l !que o a2,Ticu1tor se beneticlasse, efe· i mero do campo condiç5es para que ~uelra da Gama, que dispõe sô:;re o 
con~;·o.a a produção do ahodão - 1 tivamente, com o preço mlnimo doo 1 posUt reatm::nte comumlr m3.Ls., pJ.r..l con1el~mento dos produtos farmacéu­
Ha de lli11 têrço do que f1gurava U!l. decretos. O al:;'Jdão, através de wna 1 elev~r 0 seu padrão de v1da e contri- ticcs. proibc o fabrico e .a distribui(''io 
P:'oblrma. ~ão simp!es de res~jv~r. !'nota. d~ venda. O ~e.;;~o. quun~o hou- buir p;na a grandezD: do nosso. Pais. de "amostras-~rat!s" e dá outr~ p<o­
lia, sem ctuvJda, dentro da tecmca vesse dmheiro - d1Z1am. Obnga.vam, Assim, Sr. Pres,dent!', deJXJmos vidência.s (em regime de urgência, no-; 
m:Ls aci.:cnvad~, dentro de uma me-.•ainda., o agricultor a assinar umlf. aqui a nossa interrogação, principal· têrm.os do art. 326, n\1 5~C. do Rcoi­
lhor orgamzaçao d~ .parte das ~ani-,carta declarando que e.::;tava de a.cór .. mente ao Sind:cato da Indúslria do mento Interno. em virtude do .!?"a1:P­
t .. c.a~oras, a.. p::>sslblllda.<ie d~ ml.StU·, do com o preço, o. classific~ção e o_ Trigo de São Paulo, .9ue qu.s esc a- 1'imcrto n? 28B~G3, aprovado 1m ~o-,;-~ 
lar.-, e a fa:mha de mtlho a d,e tri-Jprazo. Então, 0 no~o "ca:çara", 0 I recer quando um ór,;ao do Departa.. são de 11 do 7YJ.ês em cur:;o), tt:>ndo 
te. Nem ~ao pouco .. Sr. ~restdentc .nosso "calça-larga", financiou êssn menta de Ao-ricultura dos Estados nareceres favoráveis (proferido:; o:-a~­
go, mas nao ~b.Slm, tmprm·~adumen-,grupo que, no ano passado, através Unidos da A~térica d'.J Nor.e vem co- mente na: &\~S..:"' O de 19>, das Co:;ni-~)~:'\ 
P_~_cter-:::~-··.1: miSturar ~ f~~~ de ml- de modificação cambial, obteV'e lucros mentar - o q~.>e já faz há muitos de C"onstril~lf'OO e J~rsth:a de Scddr•, 
t.~. for.lec~dos às md~stn~ de pa-I da ordem de vinte e três bilhões de I - md. trla mon."'eira no de Economla e de Fmanços. 
lh::> ao tn::;o, no5 momhcs_ D2vem. . r . - I anos. que a U!:i "' _ 
U1ticaçao, separadamente, ó fubã e cr~el~ros. De~tro. de pouc~s ~1as, B,rusll trabalha, realmente, com ex:o~· I atá encenad~ a .sessão. 
0 trigo e. ai, devem ser tratadrn;, 1atuvcs. ~e d1scmso Q;te nu_e1 n-&ta 1o.tc.ste margem de lucro, e, por esta I a.('rcrnta~o;e a .r:essõo às 16 }l{)-
tJ.mbem, .sep:lradamente, par-a podew [Casa, trel denuncm.r a Naça~~ . ê.>Se 1 razão, e.::.t:i se desen:olvencto at.! hok. ras c 25 m;nuto8 ). 

, tem produzlr um pão tolerável. Eu fato. V. Exa tem muita razao. no Temes uma quant.dlld? de mo.?ho.s ____ ~--
. tnC-mJ na .• 1inha mfância, fUI all- ano qu~ veJ?. os. qt1e trabalham '+a J quatro vezes superior a ncceSSal'!a. 
mentado ccrn pão de milho, m::ts 0 , terra nao .P1antarao mllho e, mu1GO Da1, ~o podera 1·e_sul~ar ~ e~carec_I~ 
p:c::esso de faàrics.çãa dê.sse pão de menos, fClJ~O o'.l arroz. ~-verdade e menta do pão, alun_ento llldlspema. 
milho e diferente do que c.s nossos . que ~e contmua.r e5.7a. pollüc~ de con- vel â nossa popu:açao. . 

SEC~ETARIA DO SENADO 
FEDER.'\ L 

padeiros podem fazer, isoladamente. 1 tençao - que c:>ntem exclusivamente sr. P;:csidente, termmo o meu dlS-
Nós przc.:.samos, realmente de maior' a produçâo a,ricola, sem dar condi- curso es:;::erand., em outra oport:1n1~ , 

consumo de milho. Está certo o Go-l ções para que o trnhalliador rural dade voltar u tribuna., a fim de de .. I . . . , 
Atos do Primeiro Secretário 

vêrno qu..1nà.1>_ procura e"3timulnr 9 permaneça. na terra, levaremos nos~ bater 0 p:o!:>lcma. da agricultura, con- : 1 O lnrreáro S~cr~tarfo, p.or f (J..~ :>:l­
consumo d2 m•lha para a. alimentação lso País a urr.a comoção social, que tribuindo, desta fo.1ma, para a sol_u-. c~. e~ 3 e ma;o, et s.s3. de .. :!1 C'l" 
humana. .Pois qu~ nós constata.mos se avo. uma, p:·incipalmente, no E5:' ção caue todos d':'s~jamos encont.rar 

1 
se"um .. es requer .. n.en O.S, 

~ue . mwros_ palSes dese_nvolVld~s. (,U,do do Paraná .. Em meu Estado, I:ã no Brasil. -De Amélia da C~sta Côrtr~•. o::­
Ia _ all;ucntaçao do hcmem e .supenor !P~U~<J:S ano~, hav!a pobreza m~ nao E;:a 0 que t!nha a diz<:!r, Sr. Pre- clal Legislatho. pL-3, em que t:~!!c:•a. 
a::!lan~adc~ .. o consumo de rntlho p.!l.- m1sena; hoJe, na zona rural, ha tam-, sidente. <.Muito bem; nwi!o bem. Pal- sessenta dias de licença par~ trll<!-
a do Br3Ml. . bém miséria.. ê:m3ratulo-me com V. r ma:sJ • I mento de ~aúde, em prorrOQJlt;:io. a 

Não f·n um ano q•te e.stlve no Era por I;:;v'l.ntar te:e tão imp.m- · partir de 15 de maio de 1943 tRr-
Bu:!oe.:)te do> Thtados Umdos, ond.e, itante para 0 nosso Pais, parque nin- o SR. PRESJDE~TE: 1 querimento n'l 287-C3): 
er,n pler-.·J. Prim;tvera, já. se oolhra r' guém procura dar apoio à ag-:.·icurt~- I Tew a palavra o nobre Sen:ldot ! - D€ B~mvinda Maria Soares. Re-

~~)~lh:') am~a.,_verde e G.~e .e~a condu- tura, Quando se tala. em fnndos, é !'{e son Maculsb.. 

1

1 da tora, PL-3, em que solicita 90 dÜJ.'J 
;t.IGO em \a.~oe~. para u .. o.lSumo de para a indústria. A agricultura é de licença n.na tratamento de s~···-
cutras populac.oe1;;. . é ·d • S'"' .,.. • .,.LSO?\" M~CPL\~· .... .__ Tenh conflânca que o milho é eal. e~quecida, como esquec; a ~ pecua- . O ''"· .~.-u. • . .. . - • • I de, a partir de 14 de. jane~.ro. -de 1['63 

t 
0 

. - ~ . r 1a.. Nos;;.os rebanhos nao dao, pro.· Sr. Pres:dente, desisto da palavra. , (R-equerimento n() 85~63): 
men o - como dlss.e 0 entao Mmis· tÍcamente. nem dez por cento de be- 1 - Do servico 1\!Crlito do S.:onati'l 
tro Jc!.e Enníno oe Morais - um nefic1 ao PaLS Perdemos o nr.s.:.o O s:n. PRESIDE:-.;TK: . FedE'ral. c.:mu.'1icancto qt.e Gouça'o d~ 
produto quz se pode us:1r perfeita.. 

0 
· d · e · 1 Farl.<>s Olivlrlra. AjUd9nte de Pori.<>iro, 

mcnt:J n.:t. di~la do povo bn::.sLCu·o. ~~ado: b nos.'>a P!O, uçaof e odpov~:.. q~ ' 'l'em a palavra o nobre Senador Ca-I PL-7. n~ce~.:,ib de 40 diaB dr> l!t':n-
E' p:-eci.s~ qu~ hn~.J. plrneJZUnento, ... or::tu Ul clo~nn!la ... sot~~n? ~mv. t::.e Pmnelrü. 'ca p:-ua trat-"lmentJ de saúde,~ pJr~ir 

um p:;:-p:-ro, pnru. que o.s no .... sos pa·l ~Itero m~ ns .con':'ra UiO.Ç~~ ~ ~ (Pau~al. , d 
d:-·r.:-.:; c:mh()'~::,m a t.?cn.ca e possam, ~~a., e Jo'"'o e~.aret na tr.oun~ d ' Nfro e.::.tá presente. I de 6 de m"io e 19;33. 
cn~::o, m~tu.;,~r ll"'" P'óprias padanr..s ;:;ena.u.o~ J:Ura fn~r coro CC'Im ,V. c:a., 0 SR. PRJ!.SlDl:!.X'I'E _ Nf,o h:í S~cretaria · do Senaç.o Fed:t:··1. f :TI 

~ /em de esa da a"rcultma o.o no~so 17 ele jun.io rle l!'S3. - E'1'andro :~c.:-
o fllb..í. à farinha de tn~o. 

1 
, : •• "' • •• m.l1..3 í:Jradorz..> ms.cntos. 1PausaJ · r:es Virmw, Dircl:.7~Cr>ral. 

:C se i!:3o ft.::e..mo.:;, d::mtro do p~a- , PaiS. Nada. mn.is nanndo que t.rat~n·, vou 
nJ Q.13 já tenh:l dtfend~ào. o tri3'0 o SR. A'l:lLIO FO~TA~A -Muito' en~:?n't<r a scss~o. dcs1~nando p:ua a 
r.:.:.·~-~~ ;: .• o l<:_'J r.nis s~rú imp-::ru·.do grat~ ao- ap:.H.e do meu c;rmnente aml-, p16:mn.:~. a sc~uintc 'Ales do Dirctcr ~z~~! c:.Wl ::.:o~-.:.n::a d•J Cu\à.:1o, ccmo é go, S:!:u:.u;: 1'\~:.:.c:J. ~I~cu:.:n. que !'I o:u:::.::u :J.'J !:rA 
a.·~:.:rr:LL::-. . mais um t::o~~~munho a .b:.-o.d:J.r n:::.>t:l ·

1 
FO"TA...,IA -.-., 8 n- DE J 

C:. F.c,.-:::;:,,', o trt;o e".á ~cn~o ~!ta Ct.m.:tra, de que nossa a1ric..zli.u.. sc..:-,-~0 de 25 d~ jun1~o t!e lt.CJ .. " .c;, •• ·" 4 b ~1 l.~.!rl 
st J .... n-; c ~~-:.'1. c-t·l sen~o tn~;·~:;ue ra, nc:;;rcs homens do campo, conii~ I DE: lDê-3 
ac.> 1no~;;1·s ~ C:& 4.J.l~~-!:J a to:Je. nuJ.m aind:~. nuln p:;u;,o d:J inierion- cT.:.rr:~~f~Ya> · o n;::e~c:--r.e:-al, r..o m:> t:" ~· :.-
1:-~. O L.,.:,.:J n~.c.onal i01 !1~::-=-o à r:~. dJ:le, rc co;;.1TU:rRdc:1 c.o d•s inciú_.~.J".S ~-;.\T:~-:rA r:~~: T~r:.o:._;_~F. 1

1
atri'c~i:-ê:::-s !' rj:> ::!Côrd.) C:lTI o é~-

c, lL ... ~. c. t.:.J qt!e ::ü:;o;Trr:; n d.~n·.!·o ri.::.:-.... d.Lr.t!dldCs qu;;: a;rcs- \ s:he , .... 'r ... _ .:..~r~ Cc:l.:l:tuo r·~ c·-
~.a t:.~ c_-; •. :.~:;:.:3 a C~-> •:.1.C:'.CJ, 

1

. -;u de c'Jfr<!..:. ::!t.·.<~J;C:c.«. 0.11 po:- que. JE v:u:.1·~·:cL"i !JC~~:> n" "'::- <,~:o. r.0 f!. de 1 .... r~~ 

L~~- f C:' L ::::.,c> e yn,":J<: c:;:-;;~. ,:., :C~ t: :1. ~ , · I ~ · .. : (..:;::. ;,·~ d-.:" Õl·!- • 1 1):.."1':~:' f'') f ~ t- ''"' ( 1 C:<"11 ' ' 

:r(, c·,~. :·l c~·. __ -:1') b .. ,-·,:c mo..s m.:m do c::~.:c l"l.:!.',::;;e.:noo d:) conth P.o~:~o:::;:-; __ , (.-:,c.:.:':l-r::tl~OJl, F.'!"~~:"-'} e r'll''···~ o AT~" r':-
. , - j , · ' r.:--~ ... ~-.... ri..-11, :--~-.·t·a ~~-;, c..: c. - .::._ ·~ :! tc.1· .. :..~-'-. :l:."J: t:,;__.·n;,..o :.qui... · rlo :..,.~-

.~._ ·--~ c. t ~ ···=- ":J p:.:::·:.l- 0 E,-, .t._.: ... :,! c:e Sá._ n 0 ,,· 2;11 do Vu .. ç:.o, ~~•\ ct~·c.:~:o ur.c:1 
LJ"r. __ , .• J L_.:..r_-:.~ .. r:·.~ <.J;.-7:. ~ :.·_·I:o c ú_:~ c.;;:::~. :'.-~·:.~o nc .-:l '~.!c-:~;:;; n} :.1, '-:~! c·~·~-··-('~::--..:~ r~:.: 
f ' • L ' -~ -.., I O ' • [ _.., ·""\ •T'VA ,...n lt.:·; ( .) 1'~:._;-:_...;. :·!.;_·: __ ',,,'_c· •C(;.•~.·,:_.,',·.'.• " .. •,'_-;.d::····,.~··_·.-.·1•1 ,·~-.",;, J r.~l:::·.~ ... ·.~ .:· .r.~o ..___.l ..... · ••. :. 1 ._t ._. J.-._.:. ··-· - .._._ . . -, . _ . 
r.-1 r. · I' ;.: .• •~Jl!:'.-:.~LJ E. cu";:; ::·~·::., n;·-·<! :_.:-:. :'or .~lz:u de s.:-. t:.D ;~ .. 1 ;1 ~·::-s '·-~ t.(. • . e- ~' -- ,.._._:-:.r;-:. ,..--- . -·u- ·.·: .•. -~ n~ ~,;?.:J: __ • 
pc: c·:J o~····· ore;; .. "'. 1' ~·J G..:-:.~3 c:· .. ·.:.-:,·: c;::Lc.s p~:n. a c•.:'>.-0 c c· t:.:·-; , .. : .·::·.~ t··--:-1 :<?-~-;: ... r:.;-:)-~ 1"·: 11 u: 
t·. o .J ··.':o .. o .. -_,_~-... --_·D, êr; r- .. _~~ 1 c.::-_ ... _:~;_.~>.'·"' c .. _~·.;·;-:c_"' .?o•=.~~~ .. _:rt& r.v-,' .. :- ·: __ . c::'.,._~-<:. ::i_< 1 -:.--. .c·_; ~. 7, 
s ... , _ :- _ ....... ,. e 1 •• 1 ... n .o, ... _ .... ..:; r .. .-•~.-l.o .• .__.11 t1~_ ........ ao . 

0
: _,., ... -:... <. J ~~ _ 0 Lfl .;.'l 

L · -r:., ~-r('"r -J~ ~· • ,-~- n·as~ p .. ~-·azo.r::, ~ 0 r:· .. - r•" 1 t'"' l .... • -' <, ,, ~--·I :t·l.- .yo' .:~-.:J,li~~~.-o., • - ,._,.-., - -;,l~,· ~(.-.,'·-· ·,~ Oj?"'~-~3, ._ • ..,-.,, .. , ...,. -
[_,,-_~__·,c __ l . .!R-'1~".!1.~•.: . .:."'1,r.'J~.:.~ ... 1.:3 • ,.n··-·..,...., r'll"'·"'c''l)';l's,..~,~"~'~"" r • ..,,,.. ~-r 
C.J \•, 1:.., 1 üJ C.::.,":, '-~.! s.,J;:.· 0 ;,,, ~--•1 C.:! L;- LU q.·~_r:ll r~s- C'~ .. ,. ,'.~l"'l "': ('~-~- ... se'' n<;~ •:1. C,....,. :;, ":t•1:r· r•_,.., ~·-·'1 
('-0 t.J r:; ... ·:> [1.) m.lho r';::_.J.:l'ril'~. ~·1..-:\' r ::~·~ .... n ~ .. o. V. I:.'xJ. ío .. .., 3• ~ .... '., ;,j:l , • ., 1 ~~3 d~s (c7Yli<: "'1-.-: r·' t~ :_'J'J-_rr.., c;1:· .. • 

6:- t: 1 r. 1 e ;:-:t::.> c:u .. 3 •• c..:; o s2.~':J wn h::.:a .~ C'l C.t•• :~J, n·c.s c:Jm. o s:u .:_~11 ., 'rc~ _ ,.~:1 r. J--····a f"~lf'- ":1, r..., ~·" ;,1-:>s f'~··~ r:...-l 'tf 1 

<i.· t!l. _ ~ n3 -;tr::nc.~s c.:::. .c .. c:1~ ~~aJ::.,::~ co~1 · .• c. .. u rt1J. ctd::.ae; e,.,.~- ... ;.,_, .. ..,, .... ., OU" or~-:f'" EcJ nt1- 3 e .-:.!'1"':? R·.j--:J .. w', c-. r::' • 
su.'l d:·.2~, n_:> e!c~'-:J.ça o custo dl hoje ~:.la cCL1.o ho ..... ·m da ctdad:: e:n l;;".f''i 1 r: :1' /êcJJ ~ -_ d::> <:;;,; 1 :r?~""):- Ar··l:H·r L:;T 1 "'~ ... 0' Pt.-10, ,..~;-" 
p·o:iF"'::.:. ·O rzsuHn:lo se.l cu~ nos ::ele.çto eos l):oblcmrs do -carop{l,. b1;co Clt[l.' f.;t·tr:;·,:~, "o 'J"'O'"t') e ... .,

1
a. m~·G-..~nc;.: ~.o, nn~~ro_;, cr-:· .,.. 

P,ó.:t'm;;" ano; com o d~scstimu!o o t o SR ATlLIO FO:'ifl'ANA- M·tt- u< _,..~, n~ 1 0 ~ (CC.JI r> ofP:-ec<m- rem t:"''l~ r:. 1 o d .... in ti 1 1 .-
o &!nmdon:J da. lavoura--:,; ml.lho. ha, :to grato a V. Exa., nobre S-enador do 3<; de M 4 a ?3 (0~...,.__: - d~ Se- d"n., · 1"; , 1-f'1. a·, 0· em. ')-,- d_., ~ ... ..:_ 1 .,: ' . me :.J <; ~. I c·tmb•dn à"' EPJU"Jl' '>S ,."' .. ~J r,~ ~,-· 

• ' ' d -·" t on I d (::>. ) "~ ; l f' ' ;,~- J pro- ' .e e r L • " ..... y L j, • ' ver"' a ~c ... Es~z o P~:vuU o novamy ... Mem e •-;;>!:. • gurcrnroa 1·· (!(' ona , .. 1 or ..• e ao HHJ3. cem 0 ónlb!J.S ri, ,C:pz:wd:; F .. · : : 
te, e teremos. de recorrer, co~o o fl,. n9 9_98-4S e um ciclista, 
zemos há dms anos, à ~me. Importa~ -- · · · · . 
ç.io. 

O Sr. 
V. Exa. 

Nel~ofl. ll:faculcm - Permite 
um aparte? (Assent:Mento PREÇO DO Núl'v'IERO D2 Ji-•OJE: CrS 3,40 

! secre-taria ào Senado P~de1•::-: :' 1~ '_, 

!de maio de 1963 - Et'tmdro ::·,.-:·, 
Vianna, Diretcr-Gerai. · · 


